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OS COMUNISTAS
E AS ELEIÇÕES DE 1958
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A 
CAMPANHA eleitoral que te inicia exer*
cera um» influencia considerável na si-

tuação politica nacional. Faltando um ano
para at eleições, o ambiente político se ca*
racterlza pelo acirramento da luta entre at
fOrcas nacionalistas e populares e os gru*
pos entreguistas e reacionários, luta que se
trava em todos os setores da vida social,
até mesmo no aparelho dc Estado, nn seio do
governo. E' cada vez maior a desmoraliza*
çao da politica antinacional e antipopular rea*
lizada pelo governo do Sr. Kubitschek, ao
passo que crescem e se organizam as cor*
rentes patrióticas e democráticas, represen-
tadas principalmente no movimento operário,
no movimento nacionalista e no movimento
•estudantil. A situação politica mundial, por
outro lado, se desenvolve de modo favorável
à politica de coexistência pacifica, a novos
avanços dos povos na luta pela independei**
cia nacional, pela democracia e o socialismo.

EXISTEM 
condições, portanto, pttra êxitos

das forças nacionalistas e populares nas
eleições do ano vindouro, como bem acentua
a recente nota do Presidium do Comitê Cen-
trai do PCB, chamando os comunistas a se
empenharem com entusiasmo na campanha
eleitoral que se inicia.

A propaganda dos imperialistas e de seus
porta-vozes brasileiros costuma apresentar os
comunistas como inimigos da democracia e
adversários das eleições. Segundo eles, os
comunistas se preocupariam apenas com a
tomada do poder por meios violentos. Não
pode haver maior deformação das concepções
táticas dos combatentes de vanguarda da
classe operária, Na realidade, como se verl-
fica por toda a história do movimento co-
munista tanto no plano mundial como em
nosso país, os comunistas reconhecem na
luta eleitoral um meio importante de ação
politica. A própria experiência do PCB de-
monstra que sua participação nas eleições
pode «enduzir a êxitos apreciáveis das for-
ças populares, como ocorreu em 1945 e em
1955. Empenhando-se nas «campanhas eleito-
rais, o Partido Comunista retorça sua ligação

• com as massas, influi seriamente no curso
1 da situação politica, concorre para a união
' e a organização das forças democráticas e

acumula forças para novos avanços. Ao con*
trário, o abstencionismo eleitoral ou a subes-

' timação das eleições só têm resultado no iso-
lamento sectário dos comunistas, no seu des-
ligamento das massas, no enfraauecimento

' do Partldo e das forcas nopulares

COM 
A SUA participação nas eleições, oa

comunistas não tciicionum apenas cun»
prir uma formalidade ou utilizar-se da can»
panha eleitoral para fazer agitação em torno
de sua política. Ressalta com clareza a not»
do Presidium que, na situação atual, é possi*
vel através das eleições obter modificações
importantes na situação política do país. Por
meio de uma intensa mobilização das massas,
será viável alcançar uma maior e mais am
pia coordenação da» forças nacionalistas, de
mocráticas e populares, derrotar nas umas
os entreguistas, eleger um número contido
rável de representantes da vontade popular
e conseguir modificações favoráveis ao povo
na composição do governo da República, ca
patos de levar a mudanças progressistas »»
politica interna e externa do Brasil. As posl
ções que forem conquistadas pelo povo em
1958 contribuirão para o avanço de sua luta
pela Independência nacional e o progresso,
assim como para alcançar novos e maior*»*
êxitos nas eleições de 1960.

ALÉM 
disso, a campanha eleitoral coloca

rá na ordem-do-dia a necessidade dc ga
rantir os direitos democráticos para todos os
cidadãos. Os comunistas e as demais força*
democráticas hão de exigir que se anule a
odiosa discriminação contra o Partido Co
munista, impedido de participar das eleições
com a sua própria legenda. Para que liai»
eleições realmente democráticas, não se pode
continuar a excluir do pleito um grande par
tido, que representa parcela ponderável úo
eleitorado.

COMO 
a campanha eleitoral está prática

mente iniciada, o Presidium do Comitê
Central chama o*s comunistas a trabalharem
desde já no alistamento em massa e na re-
novação dos títulos eleitorais, a buscarem
entendimentos e acordos com outros par
tidos e forças interessadas em modificações
de caráter progressista na política do país,
visando a estabelecer plataformas de umidade
e listas comuns de candidatos, organizar fren
tes e blocos eleitorais de caráter patriótico •
democrático.

Dedicando-se deste agora *ás tarefas elel
torais, oom uma nova compreensão de su»
importância para a causa do povo, os comu
nistas impulsionam ao mesmo tempo o mõ-
vimento operário, participam ativamente dt
movimento nacionalista e reforçam suas H*
gações com as massas, preparando-se assim
para a vitória do povo na oróxima
eleitoral
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AO ALTO —• A grandiosa solenidade de encerramente
do Festival Mundial da Juventude no Estádio Central
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— A Mesa e o Plenário da III Conferência dos Lavra-
dores.e trabalhadores Agrícolas do Pará-

(Reportáaim na página 12*)
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AO LADO: Aspecto da Conferência do Deputado José
Jofily, Vice-Uder do P.S.D., pronunciada na sede d(
Associação sob o patrocínio da Frente Nacionalhtr

"•da Paraíba
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ttcte Amistosas filtre a União Soviética e a fugestavia
(rümoNiÚADO Sodh 1 O ENCONTRO DAS DELfcGAÇüES DOS DOIS PAISES

O JORNAL "Pruvdn" publicou a -1 dc agosto o seguinte
éomunicado sobre o encontro das delegações da União Sinió-
tica e au República Federativa Popular da Iugoslávia:

Woa dias 1 e 2 do r.gôsto de 3957, nn Rumáiila, teve lugar
a encontro entre a delegaç&o do Comitê Central do PCUS c
io governo da União Soviética e a dclegaçAo do Comitê Con-
trai da União dos Comunistas Iugoslavos e do eovôrno da
fclgoslAvia.

Participaram das conversações:

Do lado soviético os camaradas N. S. Xruschlov, A. I.
Mlkoian, O. V. Kuusinen, B. N. Ponomariov, N. P. Firlu-
Mn e Iu. B. Andronov.

Do lado iugoslavo os camaradas Ioslp Broz-Tito, Edvard
Kardeli, Aleksandr Rankovltch, Velko Vlakhovltch e Velko
Mltchunovitch.

Os representantes dos dois Partidos e Governos examl- colaboração rr
aaram uma série de questões referentes às relações enire a UI^ac*«•pSSSSL 

sURSS e a República Federativa Popular da Iugoslávia, bem tcmal dos Part»ü(* comunistas
eomo questões da atividade de ambos os Partidos e relativas -" *A"^ - *'" ~""*- A- *"A
aos interesses comuns do socialismo e da paz cm todo o mun-
do, particularmente as questões que prejudicam o ulterior
desenvolvimento com êxito das relações mútuas.

As delccaçfies também discu-
¦ram questões da situação in-
prnacionais, uma série de pro-

blemas do movimento operário
internacional, da luta pia Paz e
pela segurança dos povos. *

No curso dns conversações íol
confirmada a concordância dc
ambas as partes no s«»ntldo da
trabalharem pelo desenvolvimen-
to suasslvo dns relações multi-
laterais e p Ia eliminação dos
obstáculos quc dificultam (Sito
desenvolvimento.

Foi reafirmada também a cen-
cordãncia sôbrc os problema*
fundamentais da situação Inter.
nacional contemporânea.

Acentuou-se que adquire uma
particular significação o fortale-
cimento por todos cs melo* da
unidade e da colaboração fra*

e
oPi-rarios c dos povos de todos
os paia:s socialistas, das forças
progressistas e amantes da paz
em toao o mundo, e a unidade
do movimento operário Interna-
clonai.

Ambas as delegações oa^uu*.

QUE SE PASSA REALMENTE EM CUBA ?
Alguns fatos recentes,

•corridos em Cuba, estão
deixando perplexos aqueles
que vinham acompanhando
eom natural simpatia a luta
dos rebeldes de Fidel Cas-
tro, dirigida contra a ditadu-
ra de Batista. O primeiro
desses fatos foi a posição
assumida publicamente pelo
embaixador dos Estados
Unidos contra certas violên-
eias da polícia cubana. Logo
a seguir o representante dos
rebeldes em Washington
promoveu um desfile em
frente à Casa Branca, com
cartazes elogiosos a Foster
Dulles. Ora, é coisa notória
que Batista não tem passa-
do de simples instrumento
do imperialismo norte-ame-
ricano, opressor feroz de
seu próprio povo e defensor
dos interesses dos monopó-
lios açucareiros e dos ban-
queiros de New York. A
rebelião de Fidel Castro foi
acolhida por numerosos se-
tores da opinião pública
cubana como uma luta em
defesa das liberdades demo-

cráticas, pela derrubada da
ditadura, e- pelo restabeleci-

titucionnl. Agora vemos sin-
mento da normalidade cons-
tomas bastante claros de um
certo apoio norte-americano
aos rebeldes. Parece que o
próprio Batista já sente que
começa a perder a confian-
ça dos seus antigos patrões.

Ao que parece repete-se
em Cuba a tática invariável-
mente seguida pelo impe-
rialismo norte-americano na
América Latina. No momen-
to em que Batista, já des-
gastado e desmoralizado, e
tendo contra si a nação, não
tem mais forças para satis-
fazer a todas a.s exigências
ianques, o governo de Was-
hington começa a pensar
seriamente em substituí-lo
p^p outro grupo que, ado-
tando certas reivindicações
sentidas pelas massas, como
o restabelecimento da Cons-
tituição, poderá enganá-las
por mais algum tempo. Não
significa isso que todo o
grupo em torno de Fidel

Castro tenha êsse caráter,
pois na realidade é êle bas-
tante heterogêneo. Embora
Fidel Castro nunca tenha le-
vantado reivindicações de
sentido antümperialista, jun-
taram-se a êle certos seto-
res patrióticos e populares,
eomo o movimento estudan-
til. E é bem possível qne a
evolução dos acontecimen-
tos não siga exatamente o
rumo que desejariam os im-
perialistas norte-america-
nos. O simples restabeleci-
mento de certas liberdades
democráticas, ao qual os re-
beldes, se vitoriosos, não po-deriam fugir, criará condi-
ções favoráveis a um mais
rápido desenvolvimento de
todas as lutas populares e
à expansão do poderoso sen-
timento anliamericano que
já há muitos anos existe no
país. Os acontecimentos das
próximas semanas tornarão
certamente mais-claro o pa-
norama da situação em
Cuba, no momento bastante
confuso.

ram que «s relações entre a
Unita Soviética * a Republica
Federativa Popular da lugosla-
via continuarfto a desenvolver-sc
na base da Igualdade dc direito*,
da ajuda e colnboraçfto mútuas,
do respeito à soberania, da inde-
pendência e da nfto intervenção.
Ademais, as delegações conftr-
maram a significação atual daa
Declarações de Belgrado e de
Moscou para o desenvolvimento
da* relações amistosa* entre «m.
boa os países, da colaboração
entre o PCUS e a UCI * bale
do* princípios do marxismo-le.
ninismo. e expressaram sua dis-
posição de continuar ¦ por em
pratica as tese* expostas nestas
Declarações.

As duas dekga^õcs puseram-
ae de acordo sobre a* formas
concretas de colaboração entre
os partidos e sobre a. manuten.
cao de ligações constantes me-
diante s troca dc delegações par-
tidârias, de informações mutuas
e ae publicações.

Leia
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Reveses Ingleses no Oman
As tribos árabes lutam pila Indepiadêncla

«Inquietação em Londres ante aa fovra** aofridoa
am Oman», é o quo reVclam aa agênclae telegráfieas.
Mas nio foram apenas oa reveses de auaa tropas orga-
Ihoaae, desafiadas pelas forças popularea árabes, qas aa*
sustaram os Imperialistas britânicos. Críticos veementes
foram feitas ao governo pelos couservadorea, «por haver
permitido que um caso local adquirisse praporçde* tn.
ternacionals». Certos meios chegam mesmo a lamentar
que o Foreign Office» «temendo aa reaçõea Internacionais»,
tenha querido faser «uma guerra acm vitimas a aem mui-
gue». Consideram qua aa covardes iiiiitiaMMHnfatna da ~
ravanaa, a aa bombardeios de ak
Hiados pela RAF, foram Insuficientes, • que
sio ainda anais violenta e efleaa de
parn «liqüidar» eom a lehelün
assim essas «desagradáveis repercussões».

De M. Rosental

Estio no entanto profundamente anaisa, am nua Ia*
terpretação doa fatoo, aa arautos da Imperinlismo briti-
nlcos Esquecem-se de que vivemos numa novn era, nn
era do desmoronamento do colonialismo a do despertar
dos povoa oprimidos. Nio seria possível negar o fato de
que, por Iria de certos aspectos doa acontecimentos de
Oman, está a luta «urda entre os monopólios petraüferoo a
Ingleses e norte-smericanos. O sultão de aMscste, contra «
cuja dominação se levantou a «iman» de Oman, é sim-
pies feitos da «Iraq Petroleum Company», empresa con*
trotada pela Inglaterra, embora dela também participem
algumas empresas norte-americanas, eom 1/4 do capital;
ao passo que no pais vizinho, a Saudi-Aribia, dominam
sozinhos os ianques, através da «Aramco» e do rei Ibn-
-Saud. Mas hoje em dia não é mais possível reduzir uma
luta entre países árabes a uma simples disputa entre
trustes de petróleo. Através ds brecha aberta p«r cho-
quês interimperiaILstas como êsse abrem caminho oa
anseios de libertação doa povos, e aquilo que pode ter si*
do a causa inicial do conflito passa a ser secundário e
até mesmo desaparece. E assistimos então is manifestar
ções dc solidariedade dos demais povos do Oriente Médio,
aos apelos dos rebeldes aos povos irmãos de Bandung e
à ONU. E' a luta pela independência nacional que vem
ao primeiro plano. E por mais rápida e feros que seja a
repressão exercida pelas tropas do imperialismo, não po*
derão ser evitadas as «repercussões Internacionais». A
luta das tribos árabes de Oman é portanto mais uma pft*
gina do empolgante processo histórico a que assistimos:
o desmoronamento do sistema colonial do Imperialismo.

Ajuda Soviética à Síria
Püi dado á publicidade em ram analisados os problemas da

Moscou a 6 do corrente, um eu- ampliação e desenvolvimento da
municado conjunto do governo colaboração econômica entre os
soviético e da cfelegaÇão gover- acls países.

f
Crônica

Internacional

namental da Síria, presidida
pelo Ministro de Estico e da
D:fesa Nacional sr. Jaled Azem.

Durante a sua estada em Moscou
a delegação síria foi recebida
pelo primeiro ministro Bulgnnii»
e por Kmsohlov, realizando ne-
gociações que decorreram em
ambiente cordial e amistoso.
Dentro do espirito de boas rela-
ções e de amizade existente en-
tre os dois paises, e em conso-
nancla com o desejo comum de
fortalecer a paz e a segurança
no Próximo e Médio Oriente, lo-

a_

O governo Soviético declaras
que ve com sincera satisfação
os esforços do governo sino para
fortalecer a independência eco-
nômica e política do pais, o que
liquidará rapidamente com as
cr«sequcnclas do imperialismo.
o governo soviético declarou
ainaa que, desejando contribuir
para o aesenvolvimento da eco-
nomia da Síria, está disposto a
coiaoorar com o governo sírio na

Síria, para atender ao* gastos
relacionados com o envio de in».
talacões e colaboração técnlcv
Declarou ainda que essa colabtv
ração econômica e técnica sc
ncalizará sem condições politica*
de qualquer natureza, mas aue.
nas na base de Igualdade e van«
tasens reciprocas, da não Inse-
renda nos assuntos Internos, «
do pleno respeito á dignidade na*
cional e á soberania da Siria.

Ambas u Partes reconheceram
a necrssldade de tomarem me-
dlda* pára o desenvolvimento ul.

xítos das Forcas da Paz

i
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DIVERSOS 
acontecimentos, ocorridos na última quin-

zena, refletem a evolução geral da situação interna-
cional no sentido do desafogo, do progresso, e da coe-
xistência pacífica.

Convocada por eminentes personalidades como o sá-
bio japonês flideko Yukaua, laureado do prêmio Nobal,
os srs. Tetsu Karamaya, ex-primeiro ministro do Japão,
e Tamaki Yukaiva, presidente da secção japonesa da
Associação Cristã Feminina, Charlie Cliax>lin, o cientista
Leopold Infeld, vice-presidente do Conselho Mundial da
Paz, — reuniu-se em Tóquio a IU Conferência Mundial
contra as Bombas A e H e pelo Desarmamento. Além
dos 5.000 delegados vindos de todos os joontos do Japão,
viam-se cerca de 10 representantes estrangeiros, de 20
país'è*s e 9 organizações internacionais. No dia 6, data do
início da reunião, foi comemorado em Hiroshima o 12'
aniversário do lançamento da primeira bomba atômica-
norte-americana. Com as 185 vítimas das irradiações fa-
lecidas no ano passado, o total de mortos em conseqüên-
cia do bombardeio já atinge a cifra espantosa de 260.000
pessoas. O clamor mundial pela imediata cessação das
explosões experimentais de armas nucleares, além da ele-
vada expressão que acaba de ter na Conferência de T6-
quio, foi também reforçado com a resolução adotada pelo
Conselho Mundial (Oecumênico) das Igrejas, que congre-
ga a maioria das igrejas protestantes na Europa e nos
Estados Unidos.

' 'O encerrainento da ITI Coriferêúcia Mundial contra
las Bombas A e II coincidiu com o término da' mais am-
pia, e vigorosa manifestação internacional em favor da-
.paz e da 'amizade entre os povos até hoje verificada: o
gmndè Festival da Juventude, em Moêcou.'Quando, logo
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após os acontecimentos da Hungria, era intensa a cam-
panha anticomunista e anti-soviética desenvolvida pelo
impenaVismo, muitas pzssoas julgavam impraticável a
realização, na data marcada, do Festival; diziam que *e-
ria estreito e polêmico. Outros consideravam .mesmo que
a realização desses encontros mundiais, de jovens já esta-
ria inteiramente superada. Os fatos desmentiram na prá-
tica, e aliás em forma -espetacular, tôda* as previsões
pessimistas. O prestigio crescente do campo socialista,
com a União Soviética à sua frente, e a vontade doa po-
vos de conviver em paz, foram mais fortes que a* pro-
vocações da reação internacional. O. Festival¦¦ de Moscou
idtrapassou de muito, em amplitude e entusiasmo, todas as
realizações anteriores do mesmo tipo., Pela primeira ves
as grandes agências de noticia* tiveram que abandonar
sua campanha de silêncio, e foram forçada* a ocupar-sé
do encontro da juventude, diariamente. As secções espor-
tivas dos grandes jornais burgueses, e os programas das
estações de rádio dos paises capitalistas tiveram de re-
gistfar os torneio*, as festajs, a* reuniões fraternais.

Encontros internacionais como o Festival de Mos-
cou, que reunam pessoas de todos o* países do mundor
independentemente de seus sistemas políticos e sociais;
visitas mútuas de delegações; intercâmbios culturais de
todos os tipos; — constituem meios dos mais eficazes pa-ra a eliminação da guerra fria, para a aproximação dos
povos. E assistimos no momento a um surto impressio-
nante de iniciativas como essas. Devem elas ser estimu-
ladas ao máximo em todo o mundo. Cada êxito nesse

. terreno constitui mais uma derrota das constantes ma-
quinações do imperialismo, mais um passo para o pro-
gresso e a conquista de uma paz verdadeira e duradoura.

VOZ OPE&ÁBIA =***«

construção òfc estradas de ferro terior dò ©bmércio entre os doi*
de rodagem, «an cbrasi de irnga- ^^ fpttm:-* para a venda *cao e na construção de centrais _. . . _, , .

hidroelétricas, e de outras em- sirIa de. maquinaria, instalações
presas ínausmais. o governo da « materiais de que necessite, •
União Soviética concorda em para a compra, pro parte da
examinar cem a maior simpatia União Soviética, de cereal*, algo.
a possibilidade' de conceder um dão, e outras mercadorias pra»
crédito ao governo da Republica duzidaa pela Síria.

A VENEZUELA ESCRAVIZADA
A própria imprensa norte-americana não pode mais e*' conder completamente a opressão do povo venezuelano por

parte dos monopólios petrolíferos e do regime-titere de Perez
Jimenez. A exibição de fotografias e filmes das suntuosas
obras de fachada realizadas em Caracas pela ditadura tem
sido fartamente utilizada pela propaganda da Standard 011,
inclusive entre nós, como testemunho de um suposto surto da* progresso e bem-estar promovido pelos «royalties» pagos pelaa
companhias de petróleo. No entanto Monsenhor Rafael Árias,,
arcebispo de Caracas, publicou em 29 de abril último, uma
carta pastoral na qual afirmava: "Imensa parte de nosso
povo vive em condições que não podem qualificar-se de
humanas". E o repórter norte-americano Tad Szulc acaba de
escandalizar os leitores do «New York Times» com revela*
ções sobre a brutalidade policial, a ausência de liberdade, os
cárceres cheios de presos políticos, as centenas de exiladoi
em paises estrangeiros, a corrupção administrativa e o des»
barato da receita pública em obras como "o mais luxuoso
hotel da América Latina", que constituem verdadeiro escár*
nio em face de uma. população miserável e de camponeses
famintos. Contra uma tal situação luta, nas mais duras con*
diçôes de clandestinidade, o bravo Partido Comunista da Ve*
nezuela. Dezenas de seus dirigentes têm sido assassinados e
muitos outros, como Jesus Faria, estão com suas vida*
ameaçadas nas prisões, pelas torturas e maus tratos. Os
fatos que qs patriotas venezuelanos vém denunciando de
alguns anos para cá começam a vir a lume mesmo nos Esta*
dos Unidos, apesar dos esforços de propaganda dos trustef
do petróleo. Somente: o cinismo de advogados da Standard,
como o sr. Assis Chateaubriand, continua a apresentar a
Venezuela como "el-dorado" petrolífero a eomo exemplo •

imitar. > ¦ •- . • < -a-"^ • ••-
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Nora ameaça doa militar intas ianque*t

Ocupar Nossos Aeródromos e
Apoderar-se dos Minérios Atômicos

Constituem «ms afronta ss
Brasil ss dectarsçõss prests-
das, perante ums Comissão
da Câmara dos Deputados dos
Estados Unidos, pelo Coronel
Thomsz Handford, diretor rs*
gional ds Dcpsrtsmento ds
Defesa s «Encsrregsdos ds
Hemisfério Oddentsl.

Como ss fôssemos colônls
Ianque, de cujo destino s utl*
llzaçfto decide s Depsrtsmento
de Defsss dos Estados Uni-
dos, por indicação ds um «En-
carregsdo» do Hemisfério Od*
dental, afirma s Coronel Hau-
lord sos
rieanos:

«Antes
remos
seródromss
outros fine,
dsde sOsmI ds
controle i
projétefe
facllldodoi
O
maior
Hemlsfsris
virtude do
turaçfts ds

sMm ds neeessl*
tafoees porss
trajeeirln dss

tafagilodss s dss
ds isn—lrsols.

¦sUsots ds Insl oferece
ssssss ds Afrtes ss

Oek

rasgar todos os «acordos» ou
gira do acordo que nâo sô
entregou Fernando de Noro*
nha, mas ligou o Brasil às
aventuras belicistas do Pen-
tágono.

Existe, entretanto, sigo
mais do que s submissão do
governo Kubitschek o os pis-

nos agressivos do Departamen*
to bélico do governo ianque.
Algo com que parece n&o con-
tar o «Encarregado» do nosso
Hemisfério nem os congressls*
tas norte-americanos. Existe,
no Brasil o poderoso c cada
dia mais organizado e cons-
ciente movimento nacionalis-
ta de nosso povo, que se es-
tende por todo o pais, unindo
os patriotas de todas as ten-
dências políticas, de todas ss
classes e camadas sociais.

E êste movimento patrlôtl-
co cresce e se fortalece, pre*
clsamente porque o nosso po*
vo está decidido a libertar s

pátria da opressão Ianque,
«tratados» que transigiram
com a soberania c a indepen-
déncia política do Brasil e s
preservar para os brasileiros
os nossos aeródromos s ml-
nérios atômicos, todas as ri*
quezas do nosso território o
todos os resultados do traba*
lho de nosso povo.

O desprezo à nossa Inde*
pendência nacional, contido
no depoimento do coronel
Handford, será respondido
pelo povo brasileiro, que já
toma conhecimento das inten-
çóes e planos dos militaristas
ianques, e prosseguirá na luta
pelo fortalecimento e união
crescente do seu invencível
movimento de defesa dos
mais sagrados direitos e inte-
rêsses nacionais. Nâo se*
Temos colônia ianque! Serão
sempre nossos os nossos ae*
ródromos o minérios stômv-
cos!

A Duplicidade ds Renegado Agildo Barata
£ TEXTO DO SEU DEPOIMENTO NA NONA VARA CRIMINAL

£ 
"NAO TEM INTERESSE EM ALEGAR QUALQUER COISA" com*
BORER E VASCONCELOS—-

ü NAO SE CONSIDERA RESPONSÁVEL PELO PROGRAMA DO PCB, QUI
DENOMINAVA "PROGRAMA DE SALVAÇÃO NACIONAL E DA FELK3

DADE DE NOSSO POVO"
Continuamos s publicar de*

zenas de resoluções, adota*
das elas organizações do Par-
tido Comunista em todo o
pais, nas quais se manifesta
a mais veemente repulsa dos
comunistas brasileiros às ati-
vidades do pequeno grupo fra*
cionista dirigido por Aglldo
Barata. O volume destas re-
soluções e os termos em que
são escritas constituem uma
clara demonstração de que os
combatentes de vanguarda da
classe operária brasileira sou*
beram defender a unidade de
seu Partido e rechaçar as
tentativas dos cüvisionistas
de arrastá-lo pelo caminho do
revisionismo, da negação dos
princípios manüstas-laninis*
ta»

sara muito
haja necessidade ds
seródromss fcrssllsirss..»

E como se o coronel fôees
também «Encsrregsdo» ds
nossos minérios stômioos sfi*-
ma aos Deputados ianques,
de maneira incisiva:

«O Brasil possui vsstos ds*
pósitos de terrss rsrss, qus
contêm tôrio, is qools podem,
também, ser ums fonte ds
energia nuclesr posa ass dos
Estados Unldsss.

Essss cínicas  -
que constituem Intolerável
afronta à nosss soberania s
encerram despreso absoluto

Eela 
nosss independêncis po*

ties, forsm publicadas «té
em manchetes pelos Jomsis
da Capital da República e até
agora nio surgiu qualquer
resposta, por msis débil qus
íôsse, do governo Kubitschek,
responsável pelo infamante
acordo sôbre Ftarnando de
Noronha, qus nos transfor*

Wòi Exige o Povo Carioca
tssüi Eleições do Prefeito em 1958

A EMENDA Constitucional, que resti*
tuiu a autonomia do Distrito Federal, cons-
tituiu uma importante vitória democrática
conquistada pelo povo carioca, após memora-
vel campanha qse contou com a parti-
cipaçâo das principais forças políticas da Ca*
pitai da República e com o apoio caloroso de
amplas massas populares.

As vitórias eleitorais dos comunistas nas
capitais, e especialmente a consagração que
Luiz Carlos Prestes recebeu do povo cario*
ca quando eleito senador pelo Distrito Fede*
ral, atemorizaram a maioria reacionária da
Assembléia Constituinte. O Distrito Fede*
ral, as capitais estaduais e os portos de mar
ficaram privados do direito de eleger seus
prefeitos em virtude de um dispositivo de
origem anticomunista, que importou era in-
tolerável restrição dos direitos democráticos
das principais cidades do pais.

Mas a vitória do povo carioca, que se
mobilizou em todos os bairros durante o
Congresso Pro-Autonomia, não se tornou
ainda efetiva em virtude de uma divergência

Derrotados esmagado-
ramente nas fileiras do Par*
tido Comunista, repelidos por
todos os Comitês e organiza
ções de base de norte a sul
do pais, Agildo Barata e seu
grupelho não renunciam, po-
rém, as suas ambições politi*
cas. Embora se digam «mar-
xistas renovadores», tratam
de galgar posições nos agru*
pamentos políticos burgueses.
Não conseguindo conven*
cer os comunistas a aban-
donarem a ideologia e a po-Utica da classe operária parafundir-se com os elementos
burgueses, Agildo Barata viu*
•se isolado, e agora disputa
um lugar neste ou naquele
partido. Eis porque se apres*
sa a apagar um incômodo pas*
sado revolucionário que po*deria dificultar sua conversão
num politico aceitável paraas classes dominantes.

Agildo Barata apresentou*•se à Justiça para renegar
suas posições políticas como
comunista, para eximir-se da
sua responsabilidade pelo pro*
grama do PCB. Êste é o fato
irrefutável que se poüV» com*
provar pelo documento que
hoje divulgamos, um trecho
do seu depoimento prestado
ante o Juiz da Nona Vara Cri-
minai. Pelo texto desse do-
cumento, pode-se constata- a
que extremos de indigni 2
chegou Agildo Barata, no seu
afã de «limpar-se» com a po*
licia política.

mou em peca do dispositivo contida no próprio texto da Emenda Autono*
Ianque de agressão stômica.

Antes do mais, as declara-
ções do «Encarregado» Ianque
confirmam que nâo só s ilha
de Fernando de Noronha, mas
também os nossos aerôdro*
mos Já estão sendo utilizados
para controle dos teleguiados
e para «facilidade de comuni-
cação» dos militaristas ameri-
canos.

Revelam ademais, as ultra*
Jantes declarações, que den-
tro em pouco tempo nossos
aeródromos seriam utilizados
para «outros fins e os nossos
minérios stômicos constitui-
riam fonte de energia nuclear
«para uss dos Estados Uni-
dos».

A extensão ds afronta à
nosss soberania e o silêncio
do governo Kubitschek sáo

mista: num artigo se afirma que a eleição
para Prefeito coincidirá com a de vereado-
res e em outro se diz que terá lugar junta*
mente com a eleição presidencial de 1960.
Ora, a eleição para a Câmara do Distrito Fe*
deral será em outubro de 1958 e foi necessá*
ria a apresentação de nova emenda tornan*
do certo que será nesta data a eleição do
Prefeito.

Esta última emenda teve agora parecer
favorável na Comissão competente do Sena*
do. Mas para que o povo carioca possa ele*
ger o seu prefeito em 1958 necessário se tor*
na que a emenda seja aprovada por dois ter-
ços dos senadores e dos deputados.

Nova campanha está em curso em apoio
da nova emenda. Ao sr. Kubitschek, dizem
certos políticos, não convém a eleição .ime*
diata e a maioria do PSD estaria inclinada
a votar contra a emenda.

Cabe ao povo carioca repetir o vigoro-
so movimento do Congresso Pró-Autonomia
e exercer tôda a pressão possível sôbre o

m\J25ZESZpàc."5 PSD . o prSenVda RepttbHca. ,ue durai,-

te a campanha eleitoral, em todos os co-
mícios e pronunciamentos prometeram a
Autonomia do Distrito Federal. Dependerá
certamente do vigor dessa campanha, da mo*
bilização da opinião pública e das massas po-
pulares, assim como da união das principais
forças políticas do Distrito Federal, a sorte
da emenda que está em curso visando res-
tituir, ao povo carioca o legítimo direito de
que foi esbulhado por uma reacionária maio-
ria da Constituinte de 1946.

Todos os moradores da cidade estão in-
teressados, diretamente, em eleger o seu
prefeito, que terá responsabilidade perante
seus eleitores, deles dependerá em sua car*
reira política e por Isso mesmo terá de vol-
tar a sua atenção para os mais augustio*
sos problemas do Distrito Federal. A série
Imensa de prefeitos nomeados pelo Presl-
dente da República e sujeitos ao Senado atra*
vés da apreciação dos vetos, outra coisa não interesse em alegar qualquer
fêz senão transformar a Prefeitura do Dis- ...
trito Federal em monstruosa máquina birro*
crática, com mais de setenta mil funciona*
rios. Os sucessivos prefeitos, nomeados por
curtos períodos, tratavam tão somente de
nomear e criar novos x-aigus e funções. Alem
das nomeações dos políticos locais, comuns
a t^-iis s>s pr°feitnras. havia que atender
sempre às exigências do Catete e do Mon
rüe, o que trausiormou a Prefeitura na prin*
cipal fonte de empregos da chamada política
nacional. Mais de 90% de um gigantesco
orçamento superior a dez bilhões de cruzeiros
(somente inferior ao do Estado de São
Paulo e muito superior aos de Minas, Rio
Grande do Sul e Pernambuco) são destinados
ao pagamento do pessoal.

Com tamanha arrecadação não tem a Pre*
feitura dinheiro nem para tapar os buracos
das ruas, agravando-se de ano a ano os pro-
blemas mais sérios como o da água, esgotos,
favelas hospitais, escolas, lixo, calçamento etc.

Partindo do debate de tais problemas foi
possível a mobilização popular do Congresso
Pró Autonomia. O mesmo terá de ser feito
pelo povo e pelos políticos, em todos os bair*
ros e subúrbios, a fim de tornar vitoriosa a
luta pela eleição em 1958.

Sendo-lhe perguntado se ti-
nha algo a declarar contra
as testemunhas do processo,
os bárbaros assassinos e tor-
furadores Cecü Borer e Vas-
Agildo Barata que «não tem
concelos, limitou-se a dizer

coisa contra as testemunhas
referidas, conhecendo por in-
formações que os mesmos
são espancadores de presos
políticos de modo geral».

Negando a imputação de
sua responsabilidade pelo pro-
grama do PCB, como dirigen-
te que havia sido do Partido
Comunista, alegou Agildo Ba-
rata «que não é verdadeira a

Imputação que é feita ao «a
clarante, pois o declarans
não mandou publicar o ms
nifesto nem o assinou». Dis»
ainda que «o declarante dis
corda do teor do prograr»
constante do manifesto és
P. C- , isto fazendo em
relação à essência do progrs
ma, aos fundamentos do mm
mo» Para que fique evidenO
a duplicidade de Agildo Bo
rata, é suficiente compara»
estas suas palavras perante
o Juiz com as que pronuncio*
da tribuna do IV Congresso
do PCB, citadas por Luiz Car
los Prestes em sua recente
entrevista: «De posse do Pro
grama e dos Estatutos, soft
a direção de nosso experime»
tado C. C, com os olhos fitos
nos exemplos gloriosos do vo
loroso Partido Comunista ás
União Soviética e sob a dl
reção de nosso querido camo
rada Prestes, marchemos po
ra a derrubada do governo dl
latifundiários e grandes eo
pitalistas ligados ao imperia
lismo norte-americano e para
a conquista de um governe
democrático de libertação no
cional, sob s bandeira de nos
go Programa, programa ds
salvação nacional e de tém
cidade de nosso povo» (Po
blicado na revista «Proble
mas5 n» 64, página 305. O
grif os são da redação de VOt
OPERARIA).

Diante deste confronto, lm
põe-se a conclusão extraias
por Prestes em sua entrevi»
ta: «Quando terá o sr. Agi!
do Barata falado a verdade»
Em 1954, no Congresso ás
Partido, ou agora perante •
juiz que o processa criminal
mente? Não há dúvida qu>
qualquer que seja a resposta
será ela incompatível com i
dignidade de um homem co»
o passado revolucionário ob
sr. Barata. Será, na melhot
das hipóteses, a resposta ds
um renegado.»

_•—k.^.-^"^-^~-

Alterações na Lei Eleitoral
DEPOIS d* tmllttploe en-

contro* entre os presidentes *
Zíderes de quase todos os par-
tidos, não obteve o P.S.D. •
tão almejado acordo que lhe
permitisse assegurar a ret%-
rada, da legislação eleitoral,
do dispositivo qu* exige *
presença do eleitor no ato d*
alistamento.

Sem dúvida tem tido oP.S.
D., por ter o partido do govêr*
no, o maior beneficiário d*
alistamento és eteitore* mf*o*
toamos". Doi o tom empenho

mm** Ji»*»*

vo atualmente em vigor. JBstá
já anunciada a batalha em
torno de novo projeto eleito-
ral que será apresentado pelo
Sr. Benedito Valadares, de-
pois de entendimento com o
P.B., ou melhor com o Sr.
Bernardes Filho.

De qualquer forma estará
em debate nova modificação
da lei eleitoral. Ao povo bra**
sileiro interessam as altera*
ções democráticas no proce*-
to eleitoral. Quais são, em ro
sumo, ot alteraçõet que fa*
riam ê* momo sistema eietío*

ral um sistema democrático f
São aquelas que viessem abo-
lir as intoleráveis restrições
e discriminações mantidas até
aqui pelas maiorias represen-
tativas das forças reaeioná*
rias:
1) Estão impedidos de votar

os analfabetos, os solda*
dos e marinheiros.

S) Teve o seu registro eleito-
ral cassado o Partido da
classe operária — o P. C.
B. — por uma eventual
maioria de * votos contra
M do TSE, num período d*
reação interna e d* guer*

ra fria no plano interna-
cional.

V Na última alteração do
Código Eleitoral foi in-
cluído dispositivo que im-
pede aos comunistas de se
candidatarem, qual quer
que seja a legenda parti-
daria, em aberta violação
da liberdade de idéias as-
segurada pela Constitui-
ção.

Na luta que será travada
no Congresso, visando altera-
ções ' na legislação eleitoral,
cumpre a todos os democrá-
tas cerrar fileiras em torno
da abolição das restrições aci-
ma apontadas, unindo suas
forças a todos os que pleitea-
rem modificações outras que
venham facilitar a participa-
ção das amplas massas popu*
lares no* próximo* pleitos.

Texto do Depoimento
«Que se encontrava nesta capital no período referido

na denúncia; que não se recorda da data em que teve
conhecimento da acusação; que não conhece as provas
do processo; que conhece quase todos os co-réus, nada
tendo a alegar contra os mesmos; que conhece a primei-
ra testemunha do processo e a terceira apenas de nome,
não conhecendo a testemunha arrolada em segundo lu-
gar; que não tem interesse em alegar qualquer coisa
contra as testemunhas referidas, conhecendo por infor-
inações que es mesmos são espancadores de presos po-
li ticos de modo geral; que não é verdadeira a imputa-
ção que é feita ao declarante, pois o declarante não man-
dou publicar o manifesto nem o assinou; que o decla-
rante não faz parte e nem jamais fêz do jornal «Impren-
sa Popular» que na ocasião referida o declarante era
membro do P.C.B.; que atualmente o declarante se desli-
gou do PC, não sendo portanto mais membro do mes-
mo; que o declarante discorda do teor do programa
constante do manifesto do PC, isto fazendo em re-
lação à essência do programa, aos fundamentos do
mesmo; que o declarante considera o processo insubsis-
tente porque é matéria publicada pelo jornal; que ante-
riormente já foi preso e processado; que o declarante
foi condenado a 10 anos de prisão e mais 2 anos e meio
depois, pelo T. de Segurança Nacional, por ter participa-
do do movimento de novembro de 1935; que já respondeu
a mais 2 processos de. natureza política; que em relação
aos dois últimos processos o declarante foi absolvido, ten-
do sido o outro arquivado; que cumpriu grande parte das
penas impostas pelo T. S. Nacional, tendo sido solto em
virtude de um decreto de anistia; que tem como advoga-
dos os drs. Antônio Bruzzi Mendonça e Wilson Lopes dos
Santos». (Transcrito dos autos — página 729)

NOTA: As testemunhas a que se refere o depoimento
são os policiais Cecil Borer, Hénlo Silva e Vasconcelos.
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Ofensiva dos Trustes no I
Sefór da Energia Elétrica |

SSSSSa^*-S*SBsOKBSNSM*SJSS*^

OSETOlt 
da energia clélricu tcui sempre sido entre

aquele t-m «pie niuis Intensamente se faz Mentir a pena*
tração econômica do iniperialismo norte -americano. Dois
(i.utides trustes estrangeiros dividem entre si mais de 85%

<lo merendo correspondente: o grupo Light, filindo à matriz
canadense llrazilliui Trncticn, Light and Power, hoje em dia
fortemente lidada ao grupo íinancelro norte-americano Mor*

fan, 
e aos grandes bancos de financinmento dos Estados

'nidos; e o grupo Empresas Elétricas Brasileiras, filiado à
American Foretgn Power Company (Bond and Share), em*
presa pertencente diretamente ao grupo Morgan, que aliás

possui ainda no Brasil a General Eletrlc, fabricante de mato*
rial elétrico.

O poderio desses dois trustes, em lugar de reduzir-se,
eontinua aumentando, apesar de certas iniciativas estatais,
como Paulo Afonso. E assistimos no momento s uma escan*
dalosa sucessão de favores a ôles concedidos pelo governo.
Aos métodos antigos de dominação e espoliação, junta-se

«gora, em escala crescente, a utilização Intensivo do capita*
lismo de estado como Instrumento dos monopólios da elctrl-
«Idade. Colocam-se a seu serviço não só usinas construídas
pelo Estado, como os próprios recursos financeiros do Esta-

do, através de generosos financiamentos. Em lugar da luta
contra a dominação da Light e da Bond and Share, o que
remos é a consolidação da posição que Já ocupam, controlan*
do um setor fundamental e decisivo da nossa economia. Uma
grande campanha de esclarecimento e de mobilização da
opinião pública impõe-se com urgência, a exemplo do qne

loi feito em relação ao petróleo brasileiro.
Citemos alguns fatos concretos, como comprovação do

que afirmamos:
1») — A capacidade total das usinas geradoras da Light

e das Empresas Elétricas representava, cm 1949, 85% da
«apacidade total das usinas de empresas fornecedoras de
sletricidade em todo o país. Com a construção da usina de
Paulo Afonso, das usinas das empresas CEUIIG (Centrais
Hlélricas de Minas Gerais), da Comissão Estadual de Energia
Elétrica do Rio Grande do Sul, e de algumas outras inicia-
Üvüs de governos estaduais, essa porcentagem diminuiu para
69%. No entanto, se compulsarmos as estatísticas de distri-
iiiição, isto é, de venda de energia elétrica aos consumidores,
verificaremos que a posição dos dois trustes nao foi entra*
quecida. A Light e a Bond and Share distribuem mais de
#5% da energia elétrica fornecida aos consumidores em todo
• Brasil! ... ,.«_

Como se explica isso? E' que as usinas estatais estilo
trabalhando para os trustes. Oitenta e oito por cento da
energia produzida pela Companhia Hidroelétrica do Sao
Francisco estão sendo distribuídos por duas íUiais da Bond
nnd Share, a The Pernambuco Tramway, Light and Power
(Becife) e a Cia. Energia Elétrica da Bahia ^ador). 

A
Companhia Força e Luz de Minas Gerais (Belo Horkontere
Cia. Energia Elétrica Blo-Grandense (Porto Alegre), também
Io grupo Bond and Share, vivem em boa parte as custos
Ias usinas da CEMIG e da CoimssãoEstadual de Energia
«letrica do Elo Grande do Sul, construídas pelos governos
tstaduais.

Fernando Luiz Lobo Carneiro

2») — O sr. Juscelino Kubi-
tochek, em seu recente discur-
io de balanço de 18 meses de
governo, refere-se a uma de
suas «metas>: elevar até 1960
i potência instalada total do
país de 3.000.000 (capacidade
atual) para 5.000.000 de kw,
devendo para isso serem cons-
truídas ainda em seu governo
usinas com a potência total
de 2.000.000 de kw. Desse to-
tal, 450.000 kw Já entraram
em funcionamento em 1956,
sendo 260.000 kw correspon-
dentes à i* etapa da usina
¦ubterrânea de Cubatão, da
Light e 80.000 kw à 1» etapa
da grande usina de Peixoto,

da Bond and Share. Referin*
do-se às principais realiza*
çôes que deverão ainda ser
inauguradas neste e nos pró*
ximos anos, para atingir
aquela «meta> em 1960, o
Presidente da República cita
nominalmente as seguintes
obras: Peixoto (2* etapa, mais
320.000kw), Cubatão 2* eta*
pa, mais 130.000 kw), Pirati*
ninga (ampliação da usina
térmica da Light em São
Paulo, mais 250.000 kw) a
Paulo Afonso (2* etapa, mais
120.000 kw até 1960). Fica
assim comprovado, pelas pró*
prias palavras do sr. Jusce*
Uno, que a «meta» de seu go*

vérno será alcançada princi*
palmentc através dc usinas de
propriedade dos trustes, cons*
truídas, como vemos, com
ajuda financeira do Estado.
A posição da Light e da Bond
and Share ficara ainda mais
reforçada, ao ser alcançada
aquela «meta» .

Aliás os documentos ofi*
dais declaram, em mais de
um lugar, que pelo menos me*
tade do plano de eletrificação
do próximo decênio terá que
ser realizado pcla "Iniciativa
privada", pois as realizações
previstas para a "Electro*
brás" e para os planos esta*
duais n&o chegam a alcançar
metade das necessidades pro*
váveig. Por outro lado, nem
nos documentos oficiais, nem
nos projetos do "Plano" e da"Electrobrás" é feita qual*
quer restrição aos capitais
dos trustes estrangeiros,
quando se fala em "iniciativa
privada".

3») — O Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico
já emprestou 250 milhões de
cruzeiros à Bond and Share,
para a construção da primei*
ra etapa de sua usina de Pei*
xotos. Há algumas semanas o
noticiário das estações de rá*
dio divulgou que mais um fi*
nanciamento total de 1 bilhão
e quinhentos milhões de cru*
zeiros foi concedido aos trus*
tes, sendo 800 milhões à Light
e 700 milhões à Bond and
Share. O deputado Dagoberto
Salles denunciou, em discurso
na UNE, que esses financia*
mentos elevar-se-ão mesmo,
em breve, a 2 bilhões e qui*
nhentos milhões de cruzeiros.
Há alguns anos atrás era o
Tesouro Nacional que garan-
tia empréstimos para a Light,
no Banco Internacional. Ago*
ra já sáo fundos em moeda
nacional, retirados dos recur»
sos postos à disposição do
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico, que se
entregam aos trustes. A nota
oficial dessa instituição, inti*
tulada MA verdade sobre •
acordo do Trigo", confirma
que • Banco é quem vai fl*
nandar a 2* etapa da usina
de Peixoto». Aliás esta usina
faz parte de uma serie de no-
vas concessões obtidas pela

Bond and Share ao longo 4o
Rio Grande, na fronteira de
Minas e São Paulo, tolallzan-
do 1.100.000 kw. Isto é. o trl*
pio da capacidade atual de tò*
das as empresas do grupo!

4«) _ E' ainda o próprio sr.
Juscelino, em sua Mensagem,
quem confirma a participa*
ção da Light e da Bond and
Share, embora como acionis*
tas minoritários e preferen*
dais (sem direito a voto), na
gigantesca usina de Furnas,
de 1.000.000 kw, cujo proje-
to definitivo está sendo elabo*
rado pela COBAST, empresa
técnica auxiliar do grupo
Light. Será esta mais uma
usina construída para servir
aos trustes, pois a eles será
vendida em grosso quase toda
a energia produzida, para ser
distribuída em suas áreas de
concessão. A usina será fi*
nanciada principalmente com
os cruzeiros obtidos pela ven*
da do trigo excedente norte*
americano, e que nos são em-
prestados pelo prazo de 40
anos pelo Export-Iraport
Bank. O artigo 4 do acordo
entre o Eximbank e o Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico, complementar do"acordo do trigo", põe a nu o
conteúdo colonialista dessa
transação, pois obriga o
BNDE a submeter ao Exim*
bank todos os projetos a se-
rem assim financiados. O
deputado Dagoberto Salles,
em veemente discurso na Cá*
mara dos Deputados, denun-
ciou o esquema adotado para
o projeto de Furnas como
"uma usina apenas para man*
ter o monopólio de compa*
nhias estrangeiras".

5») — Nova e absurda con
cessão acaba de ser feita pelo
governo à Bond and "Share.

Trata-se do novo "acordo atõ*
mico" assinado nos Estados
Unidos em 31 de julho último,
pelo sr. Amaral Peixoto, gra-
ças ao qual a "American Fo*
reign Power Co." construirá
e explorará em Niterói, a pri
meira usina atômica gerado-
ra de energia elétrica do Bra*
iiL Nosso pais, possuidor de
grandes reservas de minerais
de urânio e tório, entrará as*
sim na cera atômica»
uma usina em poder do trus*
te Bond and Share.
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Usina elétrica de São Francisco, construída por técnicos c Ira*
balhadores brasileiro*

6') — Para completar essa
escandalosa série de favores,
o Presidente da República en-
viou à Câmara, na mensagem
476 de 1-9-56, um projeto de
lei modificando o Código de
Águas. Baseou-se para isso o
sr. Juscelino no artigo 19 do
projeto do "Plano Nacional de
Eletrificação", qua estabelece
o seguinte: "Lei especial dis-
porá sôbre o incentivo à ini-
ciativa privada para o estabe-
lecimento e ampliação de usi-
nas geradoras, linhas de
transmissão e redes distribui-
doras da energia elétrica". O
projeto do sr. Juscelino per-
mite que os atuais concessio-
nários, sem distinção entre
capitais nacionais e capitais
dos trustes, "reavaliem" o
custo histórico de suas insta-
lações, levando em conta as
sucessivas desvalorizações de

nossa moeda. O valor dos m»
vestimentos anteriores a 1943,
por exemplo, seria multipli»
cado por 5,8. Em seguida as
tarifas seriam aumentadas,
para assegurar um lucro l£
quido de 12% ao capital as*
sim calculado. São bastante
conhecidos, por exemplo, os
processos de formação, às
custas do povo brasileiro, do
capital da Light, as violações
sem número dos contratos, a
continuação da posse de bens
que já deveriam ter revertido
ao poder público, etc. Pois
com o projeto do sr. Juseeli-
no tudo isso estaria perdoa»
do, e a Light "reavaliaria"
seus investimentos, e suas ta«
rifas seriam automàticamen-
te aumentadas! Cumpre im*
pedir a todo custo êsse assai*
to aos patrióticos preceitos d#
Código de Águas.

»•<£ •'&¦** ¦•¦-&•-

Barragem de Três Marias. uma das importan te* obra» nadonai* cobiçadas pelos truste*

Em face de tudo o que acabamos ds expor, que cumpro
laser? A simples palavra de ordem da «apoio à Electrobrás»,
ou «ratar para que os trustes nio Impeçam a aprovação 4è
projeto qne cria a Electrobrás», constituiria, a meu ver, uma
perigosa ilusão, e em certos casos mesmo, uma mistificação,
pois o projeto da Electrobrás, tal eomo foi redigido, nio
representa obstáculo a nenhuma daa oono-nseosa aos trustes
acima Indicadas. Ao contrário, êsse projeto, «ma ves trans*
formado em lei, poderia mesmo ser utilizado para tornar
ainda mala fáceis certos manobras em favor dos trustes.
Basto lê-lo, AUáso projeto da FUgU obras já passou na Cs»
mara, lenta mas rotineiramente, som maiores embates os
emoções, como coisa merecedora da deaoaãdtoaça do gregos
o troianos. O projeto não cria, como muitos julgam, nenhum
monopólio estatal de certos setores, da Indústria da energia
elétrica. Embora o Estado deva ser acionista majoritário,
nio há -restrições quanto aos demais aeiomstas, qus poderio
ser até mesmo os trustes. A empresa, que deverá funciona»,
sempre ao lado da «iniciativa privada» nadonai oo
geira, «terá como encargo fundamental a execução dos
preendimentos federais constantes do Plano Federal de
trifleação» (art 2% § 1*), isto é, terá como objetivo funda-
mental construir usinas para vender energia em grosso aos
«atuais concessionários», isto é, aos trustes (art. V, § V ét
«Plano»). Mas a Câmara acrescentou ainda ao projeto origi*
nal um dispositivo que o transforma, de simples arma de dois
gumes podendo funcionar como auxiliar dos trustes, em pro»
jeto diretamente entreguista. Trata-se de uma emenda, apro»
vada por maioria, que determina a Electrobrás que se retira

do capital de suas subsidiárias, quando estas «atingirem ma»-raridade econômica». Isto permitirá que as próprias usinas
construídas pelo Estado passem depois à propriedade pur»
e simples dos trustes.

O projeto da Electrobrás já está no Senado, o pode ser
aprovado a qualquer momento. Não deve no entanto ser
desprezada a possibilidade de ainda emendá-lo. Mas 6 em

relação ao projeto do «Piano Nacional de Eletrificação» que
uma grande campanha em tôrno de emendas deve ser tme*
diatamente iniciada e dirigida ao mesmo tempo contra a pre»
tendida modificação no Código de Águas e contra o esquema
do governo para Furnas. Essa campanha se ligará natural-
mente aos movimentos locais, já em desenvolvimento, pela
encampação das empresas dos trustes. E só assim será pos*
sivel a todas as fôrçns populares e nacionalistas conquistar
um programa de eletrificação do pais que o liberte de fato do
dominio dos trustes e atenda às urgentes e imperiosas ne*
eessldades do nosso desenvolvimento econômico. Se s opinião
pública fôr imediatamente esclarecida e mobilizada, existi»
rão todas as condições para a vitória. O exemplo ds FateO»

brás ai está.

6i a, 17/8/1951' .M-ll. J .¥ VOZ OPEB1RÍA- i'JU*XNLA *
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O Dogmatismo e o Revisionismo
Alimentam-se Reciprocamente

A revista soviética «Tempos Novos», em
n naa ai «ss 11 «ic jnilio último, publica

au-tlga, sob a aaatmahara de «Ob-
„,,_,,, «sa rins analise m atlvaiade «anil-
pa*-t4dár*a as*» gru)ie ato-pnáttco a sectária ie
MAl-mbov, HssfB-w-itch o Molotov.

llibllcamoa a seejanr • «parte do artigo
quo trata da Inta contra o revisionismo o o
doaiiiBtlMno!

AS 
TENTATIVAS de converter a doutrina

viva do marxismo num dogma inanima-
do acompanham o marxismo ao longo de toda
a sua existência. «Stí somente que não sou
marxista», disse oerta vez Marx quando teve
oonhecinriento de certas tentativas de adul-
tcraç&o dogmática de sua doutrina, realizados
por alguns elementos franceses ao fim da
década de 7a

Como intnodmrtores do dogmatismo no
movimento «perétío -atuaram sempre os ele-
mentos conservastoes acostumados a viver
e a pensar de mod» antiquado. Estes tío-
mentos não somente «manifestjrram «sstagna-
ção intelectual, como também tinham av«ersão
aos sitos .revolucionários audaciosos.

O üt-jçnnrtlsrao é o isolamento da vida.
Característico do dogmático é « -carência

do sentido do novo. Ainda •mais* o dog-
mático sente profundo ódio a todo o novo, é
conserv-^or, uma vez que rada movo feno-
meno 1 ? pe os velhos esquemas, rotineiros,
•exige sua análise, desperta a necessàfocle de
uma -nova apreciação. E os dogmáticos te-
mem isso mais do 'qne ao fogo.

O dogmático nfio vô os novos fenômenos
•na vida. Tão pouco vê as novas pcssfciMades
que oíeTece a vida em seu dssenvolvtaento
impetuoso. Por isto o dogmático é ma f»
so obstáculo na construção do so(**n*ubsmo e
do comnnismo.

Dogmatismo significa romper cem as
maasas, náo ter confiança em suas forças.

TRECHO DE IMPORTANTE MTK0 M IEYIST» SOVIÉTICA
"TEMPOS NOVOS"

TANTO 0 DOGMATISMO COMO 0
MENTE HOSTIS A TOM 0 ESFiNTO

O dogmátiOT teme as massas porque teme a
vida, e massas e vida estão indissolüvelmen-
te ligadas. Dogmatismo significa sectarismo,
desejo de fugir das massas, de refugiar-se
num círculo estreito. Por isso o dogmatismo
é uma muralha que impede a mobilização
da energia criadora das massas populares,

•que íreia a iniciativa das massas.
O grupo antipartidário Malenkov, Ka-

ganovitch e Molotov deu nos últimos anos ura
exemplo visível de dogmatismo, de alheia-
mento à vida e às massas. AJm enraizado
consi-rradorisrao nas idSas e. uma adultera-
ção dogmática da filosofia mancistarèeninis-
ta constituíam a base da ir-esistÉncâa qne «êste
•grnjpo ©Dunha às mais irnp<atanles mefltídas
do Paattido Ci-mwmista, tanto em pefitica in-
terior como em política exterior.

O conservadorismo e o dogmatismo lm-
peliam estes homens * opor-se às medidas

do partido qne temduara a sanar ns mos pas-
sados e a CTiax coaüiçoes «que in*tpedissan» a
sua «repetição. Sua atitude devia-se em ponte
a que 

"estes 
homens estav*-n iníarrsos neS!«

erros *e tinham motivos paxá procurar «su-
tá-los. O *cons£rvadr**ris*n*tO e o dogmatismo «ca
impediam de ver o novo que surgia na sita»-
ção internacional e ãJròerna e que ****eq*aerja sm-
perlosa-mente novas úeâa&es e novas pas-
sos práticos.

Ao longo de toda a hMÃna do inarxis-
mo, <os dogmáticos sempre se dng3ramà Seira
-da * doutrina, ccmtira-p-taaado-a «o «esTtrito os
¦uma nova teesraa qne, segundo © próprio

SIO RADICAL.
MARXISMO-lMMISlfO

Marx, é, em sua essência, critica e revolu-
cionária. Os dogmáticoa sempre procuram ex-
tirpar do marxismo o principal: sua iredu-
tível alma revolucionária. Um marxista revo-
ludonário disse deles, com felicidade, que náo
ae mantém mas ata jazem, do ponto de
vista do marxismo.

Essa é precisamente a causa de que du-
rante toda a história do movimento operário
o dogmatismo e o revisionismo atuem como
gêmeos. De imediato salta à vista a diÍ2rcn-
ça que existe entre eles: os dogmáticos se
agarram a cada letra, do marxismo enquan-
to que os revisionistas pedem a revisão do
marxismo. Porém essa diferença não impede
«qne tanto o dogmatismo como o revisionis-
mo sejam radicalmente hostis a todo o espí-
rito do marxismo-leninismo.

O revisionismo conduz ao desarmamento
id«3ológico do movimento operário, significa
attaptar-se à ideologia burguesa, tirar a me-
dula do espírito revolucionário do marxismo.
Porém, no fim de contas, a êsse mesmo de*
sarmamento ideológico leva também o dog*
matismo, já que não oferece ao movimento
nesposta às novas exigências colocadas pela
vida e, desse modo, abre caminho para todas
as teorias e concepçJes burguesas possíveis.

Não é casual que muitos dos que no ini*
do de sua atividade procederam como dog-
máticos terminaram consequentemente sua
trajetória no bando do revisionismo. O exem-
pio mais patente, porém, não o único, «ie po-
liticos desse gênero foi o de Karl Kautsky.

freqüentemente o dogmatismo e o re-
vislonismo se alimentam reciprocamente. Os
revisionistas encobrem freqüentemente o seu
abandono do inarxiarno invocando falsamente
a necessidade de lutar contra o dogmatismo.
Por sua vez, os dogmáticoa costumam enco*
brir a sua indolência mental, a sua aversão
a todo o novo oom mvocaçfies náo menos
falsas à necessidade de repelir o revisio*
nismo. ...

Os partidoa comunistas ao defender o
marxismo criador contra todos seus inirnl*
gos, sustentam uma luta sem quartel tanto
contra o dogmatismo «somo «contra o revisio-
nismo. . . . m~ ,

A derrota do grupo antipartidário Malen*
kov, Kaganovitch e Molotov náo é somente
um golpe demolidor ao dogmatismo. O des*
mascaramento dos dogmáticos atinge simul*
tàneamente os revisionistas.

E' um triunfo do ma*"xismo-leninismo em
ação.

E esta vitoria permite ao Partklo Comu-
nista da União Soviética aplicar com maior
perseverança ainda a política nacional leni*
nista, continuar ampliando os direitos das
repúblicas federadas, trabalhar pelo ascenso
da economia e da cultura de todas as repúbli-
cas da União Soviética, desenvolver a inicia-
tiva das massas populares.

Em politica exterior, o Partido Comu-
nista postulará com maior tenacidade ainda
o alivio da tensão nas relações entre os pai-
ses, a confiança entre eles, a ampliação dos

. % ncukts comerciais e culturais, e a ellmi-
nação de todos os obstáculos que impedem
as nações da viver em paz e na amizade.

As decisões do 20" Congresso do PCUS
jâ apresentaram grandes êxitos a nosso país.
Êlcs serão maiores amda agora, quando fo-
ram afastadas as forças que pretendiam

frear a sua aplicação.

A BATALHA DO ALISTAMENTO
if 0 PE POBE E DEVE FAZE« UM POSTO

ELEITORAL DE MttRO -

MOMfiAfMA DO ALISTAMEHTO

IHFORMAfÔES AO POVO

,__ _ . jaer pessof
br «o «nrtitâB buscar « tanta Coiferência Econômica de atamos Aires

Na última retsmão do Trl-
bunal Superior Eleitoral com
os representantes dos parti-
dos políticos foi reconhecida
por todos os presentes a nc*
cessidade «ie promover uma
Intensa propaganda em favor
do novo alistamento, através
da taivprciisa, do rádio e por
Iodos os ihéios possíveis.

Com o objetivo de contei-
buir para o alistamento das
grandes massas populares e
trabalhadores já se estão ins*
talando, em alguns bairros do
Distrito Federal, «i»crií»9i*ios
ou postos if-katorais.

Tais tsrsritòr^n facão a pre-
mm&mw***m *m* ¦'

citando es «nhtaiKiis a tirar
•wm «totós eleitorais, i»os-
trando^ies • sen vital «tare*
rêsse «su fnutirâpar das «*e»-
ções e p**«staasioaies todaja
ajuda e i*ri**orma***ões neoe*ssá-
-tias. „ ___

fim qnalt-ser sede de -cta-
•bes, colégios, -teatros l*»anefc-
rentes, asssxincôes de laarro
sou lawiwhinaiTi. «sa mr-**"- jn*
q-oatoacr sahMe casa

jptnáo eikatora!-
O qoe pod-e» ftusfâr
ao Imíito mn posto

eleitoral?
Cm -posto «ieltoral do «latir-

ta «poderá contribuir l-ara n
vitória dn poro, aa tatsdna
do idbtamfato, resJiiawdo ns

Mis*

V) Propaganda do
alistamento

tmü-saado tardas ns toreaas
posava áe pre-pasaada a
posto eleitoral deverá difan-
dir entre os moradores do
bairro, a Idéia da lmnortftn-
cia do alistamento e da P«r-
ticlpaçao maciça do povo naa

próximas eleições. Faixas,
cartazes, volantes, serviço da
alto-falantes (onde fôr pos*»
vel), -palestras e conferên*
cias. são formas àe propaga***
da que poderão ser utilizadas
pelos postos, além de outras
¦que surgirão da iniciativa •**•
dirigentes populares da bata*
lha do alistamento.
2°) Informações

tio povo
O responsável ou responsa»

veis pelos postos de bairro
devem, taitâalmente, obter no
Tribunal «oa *u2bo Elfáíoial
fasciculos das «leis e instrn»
«pões ens ns»» e apresider a
«BjsiiViã-las paia erieatar »»s
itnraãe«res. Al«5ra dos «*££S*os
oonrarts, qne «Donstttnúão a
imensa maioaia, -sargirão ca*
sos «esg^âais. Os wispoasa-
•reis »a^vwr3o suaater estrcAí-o
•nontacto eem o f***i*-tórso da
rcmsL, «i*stabe>cer lioas reta*
cães eom o i-íspeetivo dais,
cserivio e faacàoaãriVrs, de
modo a se habilitarem pratt-
«raraente a osientaT o i>ovo «b
todos es tasos.
Sf) Ajodar e

alistamento
He acdtdo cnm a W ejne

tdteron o Código Deitara!
(lei a» 2-55» de 85-1-55) o
tnstruções «a -tosar, não po*
dem mais es postos eleitorais
levar aos «i-aríórias <»ts-«tjae-
rimenlos los eleitores, tistea
deverão piefencher o w**|H«m-
mento do tituSo perante o
fxmdonàrio da Justiça íSeito-
ral, ao cariõrio au no hxal
de tiabalho (sfistanwato «ale-
tiVO), ; i ' í . :

Mas, uma vez pr»Benchido o
TeíTueTimento, o cidsdão re-
ceberâ do funcionário um rc-
clbo que poderá ser entro»

Foderãa, assim, os p«wta«
•de «bufava:

a) nar «dns as sa*t«s*aaa-
«nõ*s aecessarias.

Ir,-) Ã«?aiFanbar aa «tartô»
iso e -eliâter, «sa gtapo
de rf-Ntarres tscolhm-
do a bwa aaeaaae para«para todos ttodo a <*-
rHíJdãos pede faltar
daas vezes ae traba
lho «para fins de a&s-
«tameato — Ar^ «7
das Instruções S-%35

Os Trustes Americanos Exigem Maiores «Conces=Ces

a) Eac»ati»cga«T*-se de
abar as titutos
vez prantos, desde sjae
as eleitores queiram
contar lhes «aa redibos

dados pele cartório.
•**} AuxSiar os operá?kis

dos fábricas existen-
tes no bairro a orga-
nlzar o alistamento
oo!etivo na .própria
fãbrka.

«a» Entrar em entendi*
mento com deJegndos
locais de partidos po*
liticos para o«bter fe-
tegrafias sem »s>sem-
bolsa «de «iiniieiro.

Noa números 42S e 427 de
«Voz Operária** demos algo-
mas «es^»h>açôes sóbre alista
mento ««detiro (aos locais de
t-rabedho) e sóbre ns despesas
com fotografias.
Alistamento «coletivo

fim qualquer local de tra-
balho e tenitbém nos sindica-
tos, eatidsdes de classe e hos»
pitais, pederito ser «organiza-
das listes com «os nomes,*

tes na mesma zona eteitoral,
«ae serio enviadas ao «tafcs
dessa nona. Será então des-
tecado um funcionário do car-
tório para ir ao local de tra-
balhn, fazer o alistamento co-
letivo de todos os cidadãos
constantes da lista. Os postos
de bairro poderão, pois, aju-
dar es «empregados das «em-
presas en reitasiiçoes locais
organizando as listas (datiío-
grafadas) «contendo os nomes
e domicílios e levando as a
cartório.

Na Ooaiferência EoiMiômica
Ih*te*>*iinenca*-ia, a instalar-se
ran B*ij««wos Airas no dia 19,
«os iciperlalistas norte-ameri-
«awrs farão novos esforços pa-
ra srabmetser totalmente a eco-'niamia da América latina aos
tatecèsses dos monopólios «los
Elstadcs Unidos, tentando im-
pedir qüitalquíer vetódade de
dasffinvobràEísnto índependen-
te de nossos pítisK.

Os comentários que- têm
sido publicados nos ültiraos
duas pelas agências tetegrâS-
cas e as d^claraçõss antecipa-
das aos jornais por membi-os
da delegação norte-americana
não deixam qualquer dúvida
quanto aos propósitos dos mo-
nopolistas ianques naquele
conclave.
CONTRA AS REIVINDICA-

ÇÕES LATINO-
-AMERICANAS

O sr, Ray Robottona, sub-
-»*»cretário de Estado para os
assuntos latmo^merkanos,
disse sem rebuços à impren-
sá uruguaia que os Estados
Unidos se opõem a algumas
das prmclaais reivindica«?õ5S
dos paises latinc-americamas:
a criação do Banco Inter-Ame-
ri<*ano, destinado a financiar
projetos de desenvolvimento,
e a conclusão de acordos para
estabilização dos preços dos
produtos básicas exportados
pelosi. pais«3s latino-america-
nos.

ednsideram os nort«3-am«2ri-
«canos que nossos países de*
vem continuar sujeitos aos
«créditos do Eximbank e do
BIRB, com todas as exigên-
cias econômicas e polítfcas a
que tais créditos estão vincu-
lados. A^m disso, os mono*
pólios ianques qusrem ter as
mãos livres para manobrar
com os preços do café, «io co-
bre, do chumbo, do zin<*o e
de outros produtos da econo-
mia latino-americana, cujos
maiores compradores são os
Estados Unidos.

Um dos objetivos da dele-
gação dos Estados Unifios na

Cxmferência de Buenos Aires
será «conseguir dos paises *: .*-
no-americanos concessões ain-
da maiores aos grupos mono-
polistas que desejarem inver-
ter capitais na A^n&àca T*a-
tina. As exigências norte-
americanas consistiriam prin-
d*,alm9n+? no ses^iínte:

1) — Liquidação do «esta
tismo, islo é, dos projetos
de desenvolvimení-o fmanc.a
dos pelo Estado. Com isto, vi
sam destruir o monopólio es»
tatal no setor petrolífero e
abrir caininho à Standard
oa.

2) — Eliminação dos con-
troles de câmbio, para que
as empresas americanas pos-
sam reEietsr üvremsnte divi?
dendos, juros e capitais.

3) — Abolição da bi-tributa*
«-•ão, ou seja, dos impostos que
gravam o capital americano
tanto no país em que é inver»
tido como nos Estados Unidos.

Além disso, os capitalistas
ianques, pela voz do magnata
Eric Johnston, assessor econõ-
mico do presidente Eisenho-
ver, pregam a criação de um
mercado comum para o He»
misfério Ocidental, exigindo
que sejam abolidas todas ss
barreiras alfandegárias e as
restrições cambiais entre os

.países- americanos. A poda»
rosa indústria dos Estados
Unidos estaria assim em con»
dições privitegiaclas para ti-
quidar as indústrias incipien-
tes dos paises latmo-america*
nes.

Um d«7s maiores obstáculos
que se antepõem a realização
dos planos ianques é a cons-
ciência nacionalista dos povos
latino-americanos, que se
aprofunda a cada dia que pas-
sa. Não admira, pois, que Um
dos delegados americanos a
Confierèntía de Buraos Aires,
o sr. Samuel Waugh, presi-
dente do Eximbank. tivesse
atacado o nacionalismo^ em
entrevista a imprensa brasi-' leira.

Procurando aconselhar o
Brasil a abandonar qualquer

tendência nacionalisti
Waugh acrescentetu, porcn
uma ameaça veiada de ,;ui
pensão dos créditos america
nos ao nosso pais, quand»
disser cAo capitai nao fallan.
países p5xa onde se dirigb
neste momento. Como o Bra
sü, hã cr.uitos>.

A representação do Itama
raü na* .Conferência de Bue
nos Aires, indicada pelo sr.
Kubitsehek, incluí elementoi
conhecidos por sua submissão
às «exigikic-Ias dos imperialis
tas ianques, como o embai
xador Amaral Peixoto, autor
de recente libelo contra o na
cionalismo; o sr. Eugênio Gu»
din, testande-ferro da Bond ani
Share; o eng. Lucas Lopes,
do grupo entreguista do BI**
DE; o* ministro Barbosa dl.
Silva, sabotador da amplia'
ção de nasso comércio exte
rior, e o homem dos famo
sos «acordos de Washington».
Valentim Bou<*as. O chefe d-
delegação, ministro Alkmin
manteve há poucos dias umi
entrevista secreta em seir g*
binete com o sr. Robert An»
derson, representante d;s Es
tados Unidos \no Conferêncii
de Buenos Aires. Estranhan
do o sigilo de qué se revei
tiu o encontro, o jornal «Ul
tinia Hora> comentou qut
uma conduta cemo a do sr.
Aikmin ontem não ser\*e aos
nossos interesses e nem insp»
ra confiança aos que, não sa»
bendo ao certo do que se tra»
ta, podem admitir todas ai
versões, inclusive aquela d«
que o nosso representante e»
tá disposto a entregar ma ir
do que seria de esperar, e9
quscendo os interesses que Ilu
cabe defender>.

O povo brasileiro deve estai
vigilante em relação ao qu«
ocorrer na Conferência d*
Buenos Aires. Cabe às for
ças naâonalistas e popula
res exigir que a.. ctelegacãs
bT-asileira defenda ali os inté
rêsses nacionais contra a*
pretensões dos representante
dos trustes.
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ENCERRADO O FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE
Alguns aspectos do gran-

dioso Festival Mundial da
Juventude, quo foi encerrado
dias atrás cm Moscou:

t) Exibição do "Coral Bach",
do Recife, no Club Interna-
cional de Estudantes da Uni-
ver sidade dc Moscou,

£.) Lance da partida do bas-
ket-ball entre os times do
Brasil e da Coréia. Os brasi-
loiros venceram por 9í a 68.

i) Ademar Ferreira da Silva,
o grande atleta brasileiro,
quando vencia a competição
de salto triplico, fazendo...
15 m., 92.

4) Espetáculo na Sala das
Colunas do Palácio dos Sin-
dicatos, vendo-se o conjun-
to da República Democráti-
ca Popular da Coréia quando
executava a dança dos bam-

bus. ,
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Kovas Orgínikêes NacsonaSistas
iirsem Kos EsProsscguo a organização do movimento nacionalista en,

todo o território nacional. Nos Estados surgem Federações,
Frentes, Grupos, Núcleos o outros formas de associação. A
Frente Nacionalista Brasileira, no Distrito Federal, as Fede*
rações do Mhms Gorais, São Paulo, Rio Grande do Sul §
Espirito Santo, já sc transformaram em entidades de largo
prestígio, cercadas do caloroso apoio popular.

Projetos do programa tém sido debatidos e diretorias
provisórias eleitas, compostas de personalidades de relôvo
noa diferentes setores da vida nacional. Nos Estados de Per-
nambuco, Bahia, Ceará, Maranhão, Santa Catarina, Goiás,
Pará e Rio Grando do Norte prosseguem os debates e coru
ferências com o mesmo objetivo.

No Estudo do Rio e na Paraíba, importantes manifesta
eões o atos tiveram lugar na tílíiroa semana,

Na Câmara Municipal de
Niterói realizou-se a eleição
da diretoria provisória, da
Frente Nacionalista do Esta*
do do Rio, de que fazem par*
te deputados federais, esta*
duais, vereadores de inúme*
ros municípios e líderes da
indústria, 'comércio, sindicais
e estudantis. Em cerca dc qua-
renta municípios estão sendo
formadas Frentes Municipais
da Frente Nacionalista Flu-
minense.

Vibrante manifesto foi lan-
çado ao povo fluminense, as*
sinado, entre outras eminen*
tes personalidades, pelo Vice-
•Governador do Estado, Ro*
berto Silveira, pelos deputa*
dos federais Aarão Stein-
bruk, Celso Peçanha, Jonas
Bahiense, José Alves de Aze-
vedo, Mário Guimarães e Ja-
mil Sabrá;-por trinta e oito
deputados estaduais; pelo Co-
mandante Abelardo Matta se*
cretário geral do Partido So-
ciai Progressista; por cente-
nas de vereadores de diversas
Câmaras Municipais, dezenas
de prefeitos e sub-prefeitos,
líderes sindicais, estudantis,
da indústria e do comércio.

«Jamais os Fluminenses es-
tiveram ausentes dos movi-
mentos cívicos que têm agitai
do o Brasil e não seria agora, | ^rsonáiidadès representai

¦I
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INSTALADA A FRENTE NACIONALISTA FLUMINENSE
FRENTES MUNICIPAIS m 40 MUNICÍPIOS DO ESTADO DO-RIO
FUNDADO EM JOÃO PESSOA E CAMPINA GRANDE 0 MOVIMENTO
HAfilONÀt^t/-

Dr. Ira'do Falconi, quando

proferia sua Conferência

pos econômicos internacio*,
nais interessados em manter
a América Ladina em estado
de dependência e subdesen*
volvimento...» afirma o ma*
nifesto, que conclui: «Concla*
mamos o povo a participar
da Frente Nacionalista Flu*
minense, em defesa de nossa
emancipação econômica e da jintegridade de nosso territó*
rio.

No próximo dia 7 de se*
tembro, cm Niterói, será rea*
lizado um grande comício sob
o patrocínio da Frente Na*
cionalista Fluminense. No in*
terlor do Estado a Frente es-
tá programando uma longa
série de conferências e deba-
tes que contarão com a par*
ticipação de professores e tée*
nicos, com a finalidade de es-
clarecer o povo fluminense
sôbre os mais importantes as-
pectos dos principais proble
mas nacionais.
Instalada na Paraíba

a Frente Nacionalista
Por iniciativa da Vanguar- *__¦¦» n. - - j - j-da Estudantil da Paraíba, do rovadas na lll Reunião Plenarsa da indus-

Diretório Estudantil do Cole- -_ .- *. . 0-M1 __i_—.j-.-. :—
gio Estadual, da comissão m i, em Recife, por mais de 300 delegados, na-
tersindical da Comissão de
Defesa dc Fernando de Noto*
nha e do Grêmio Literário
Dias Júnior e com o apoio de

•nalista Severino de Olivei-
inúmeros advogados, co-

treiantes, líderes sindicais e

estudantis. Tomou parte nos
trabalhos uma caravana de
presidentes de entidades es*

tudantis de Campina Grande.
Durante o ato íoi pronuncia*da pelo professor Dr. Ivanildo
Falcone uma conferência sob
o tema «Política Nacionalista
no Brasil».

Em Campina Grande
Com a participação de tô*

das as entidades estudantis
e sindicais e o apoio de ve-
readores, comerciantes, pro*íessõres, .' representantes de
profissões liberais, foi funda*
da na cidade de Campina
Grande a Seção de Campina
Grande da Frente Naciona-
lista.
. Estiveram presentes à sole-
nidade que se realizou na As-
sociação Comercial o coman-
dante da Guarnição Federal,
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Parte da assistência ns Associação Comercial dc Campina Grande

deputados e vereadores, e o
professor catedrático Dr. Ival-
do Falcone pronunciou impor*
tante conferência.

Prosseguem em todos os
Estados os debates e reuniões
em torno dos principais pro*
blemas nacionais, para cuja
solução se congregam os re-
presentantes de todas as cias-
ses e camadas sociais Inferes-
sadas na independência e no
progresso do país.

^^^^^^^/^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^a^^^^^^^^^^a^^^^^^^*»

Adota a Indústria Posição Nacionalista
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quando tôda a nação é sa
cudida por problemas vitais •
da sua soberania e do seu,
progresso, que iríamos nos
omitir, por indiferença ou co-
modismo...»

" «Problemas como-os da Pe-
trobrás, de Volta Redonda, da
Companhia Nacional de Al*
calis, da Fábrica Nacional de
Motores, das Companhias de
Navegação Marítima e dos
Minerais Estratégicos estão
sob o impacto da ação de gru-

vas dos vários setores da ati-
vidade social no Estado foi
instalado b Movimento Nacio-
nalista1 Brasileiro, Seção da
Paraíba.

A solenidade teve lugar na
Faculdade de Direito da Pa*
raíba e foi presidida pelo De-
sembargador'Júlio Rique, ten-
do comparecido o representan-
te do Governador do Estado,
General José de Oliveira Lei*
te, Desembargadores Antônio
Gabinio, João Santa Cruz e
Severino Montenegro, o Pre*
feito de Guarabira, Dr. Os*
mar de Aquino, os padres Jo*
sé Coutinho e Hildo Bandeira,

fantes resoluções em defesa da indústria na-
nal brasileira e eontra os injustos privilegies

concedidos aos capitais estrangeiros

ACABA de reunir-se em Refice, a ül Reunião
nária da Indústria, da qual participaram mais de 300
ustriais de todo o país — dirigentes das diferentes
derações autoridades federais, estaduais e municipais.

Propunha-se a reunião como objetivo atualizar a
ria de Princípios da Indústria, aprovada em Porto
gre, bem como a discussão de importantes assuntos

í interessam à indústria nacional. Em sua agenda
luiam-se questões como a intervenção do Estado na
nomia, aplicação do capital estrangeiro no país, a
lítica cambial, tarifas aduaneiras, desenvolvimento
mômico, inflação e produtividade. ;

Pelas resoluções aprovadas e pela posição acen-
damente nacionalista, adotada em referência a
meras questões, a reunião de Recife atraiu as aten-'
s gerais e teve repercussão nacional, provocando in-
sos debates na imprensa. Destaca-se por sua impor
icia a aprovação pela indústria de um voto de confian-
aa Petrobrás, proposta pela delegação pernambucana,
isar das tentativas contrárias de alguns represen-
ites, sob pretexto de que era preciso defender a li-
- iniciativa, contra o chamado «estatismo». Essa ma*
estação nacionalista, que reflete a amplitude já al-
»çada pelo movimento em defesa de nossas riquezas
ontra a dominação imperialista, causou profundo
sagrado a jornais entreguistas, como o «Estado de
o £aul

efesa da indústria
Nacional

«trás decisões sigüificati-1
adotou a III Reuniãonária. No que se refere àesa da indústria nacional,tra a pressão dos trustes¦erialistas, desejam essen-mente 0s industriais bra-ir os:

— que as remessas de
juros e amortizaçõescapitais estrangeiros unn-

ifi A

de autorização para novos ln-
Vestimentos estrangeiros.

Com essas proposições, vi-
sa a indústria nacional pôr

termo aos injustos privilégios
concedidos pelo governo bra-
sileiro aos capitais estran*
geiros, no que se refere à
remessa de lucros para o ex-,
terior, à importação de equi-
pamentos será cobertura cam.
bial e ao |manciamento, que
vem sendo feito pelo Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econmico principalmente aos
trustes qjie há muito expio*
ram o nossa povoi como a
Light e a Bond and Sharn

Restrição ao capital
estraateíro

A burguesia industrial bra-
sileira considera útil a vln*
da de capitais estrangeiros
que possam favorecer o de-
senvolvimento econômico do
pais, recomendando a acio*
ção de uma seletividade, com
prioridade para os capitais
que serão aplicados nos se-
tores básicos. Isso revela
uma posição inconseqüente e
vacilante, pois não se pode
concordar em que empresas
e trustes estrangeiros ve-
nham apossar-se justamente
dos setores básicos como ener-
gia elétrica, ou outros de igual
importância,

Os industriais recomendam
a adoção do critério de ad-
missão desses capitais, de
modo a colocar os empreen-
dimentos nacionais, pelo m«*
nos em igualdade de condi*

ções com os investimentos es*

trangeiros e reconhecem aos
empreendimentos externos no

nosso pais o direito de repa-
triarem os seus ganhos liei-
tos — porém nunca a câm-
biü especial.

Debatendo o nosso comer-
lio exterior e os obstáculos
que impedem seu desenvolvi-
mento, decidiu a reunião de
Recife propor a vinculação de
nossos escritórios comerciais

no estrangeiro — qúe tem
servido até agora de simples

agências de turismo — à Conl
federação Nacional da Indus-
tria. Adotada essa medida,
poderá a nossa indústria in-
tensificar suas trocas comer-
ciais com inúmeros outros pai-ses e conseqüentemente, Saü*
mentar a produção Industrial
vasileira.

Por ai vemos aue a bur-
guesia nacional está dispôs-
ta a defender seus Interesses
e opor-se, às investidas oo
capital estrangeiro.

Alguns aspectos
Mas, apesar dos aspectos al-

tamente positivos da III Reu-
nião Plenária da Indústria,
algumas resoluções ali apro-
vadas possuem sentido nega*

tivo ou francamente reaeioná-
rio. Manifestaram-se os in*
dustriais brasileiros contra a
instituição do salário móvel
— reivindicação pleiteada oe
Ias massas trabalhadoras — o
ainda pela criação de uraór-
gão que se destine a incre-
mentar a produtividade. Ora,
a prática tem demonstrado

que sempre que se trata de
aumentar a produtividade do
trabalho, isso resulta em in*
tensificaçâo do rijimo do tra-
balho, sem quaíquer compen-
sação para os trabalhadores.

ORGANIZADO 0 MOVIMENTO
NACIONALISTA CAPIXABA

Foi grandioso e entusiástico o ato d* eleição
da Diretoria do Movimento Nacionalista Capixaba,-
que se realizou no recinto da Assembléia Legisla-
tiva do Estado, com a presença de numeroso público
e a participação de personalidades representativas
de todas as camadas do povo espiritosantense.

Especialmente convidados, estiveram presentes
os representantes do Movimento Nacionalista Bra-
sileiro, Deputado Dagoberto Salles e Major Napo-
leão Bezerra. Vibrantes discursos foram pronun-
ciados pelos Deputados Clovis Stenzel, Dagoberto
Salles, José Cupertino Leite de Almeida, major Na-
poleõo Bezerra, líder sindical Alcyr Correia da
Silva, Dr. Leão Borges representando os socialis-
tas de Vitória e Vereador Namir Carlos de Souza.
O líder sindical Alcyr Correia da Silva denunciou o
plano dc entrega do Vale do Rio Doce ao grupo
Rockfeller e acentuou o papel decisivo da parti-
cipaçâo das amplas massas trabalhadoras na frente
da emancipação nacional.

Da diretoria eleita fazem parte nomes expres-
sivos de todos os setores da atividade política e
social capixaba. Foram eleitos presidentes de, honra
os Senadores Atílio Vivacqua e Ary Vianna e o sr.
Emilio Zonotti, secretário de Educação do Estado.
Entre os membros da diretoria estão os srs. Antô-
nio Gil Velloso, Prefeito de Vitória, Deputado Cio-
vis Stenzel, Cupertino Leite de Almeida, Moreira
Canutrgo e ArgiUano Dario, Vereador Namir Carlos
de Souza, sr. Rubens Gomes, Presidente da Fede-
ração do Comércio, líder ferroviário Alcyr Correia
da Silva.

A diretoria eleita está elaborando o projeto de
estatutos e de programa de, um plano d* atividades

do Movimento.

de câmbio ou taxas especiais;
2) — que as importações

de equipamentos pelas emprê-
s=as estrangeiras não devam
merecer taxas inferiores às
vigentes para as empresas de
capital nacional;'¦ir 3) — proibição da conce*

são de empréstimos por órgão
de crédito estatal ou semi-es*
talai, a empresas que tenham feira revela sua disposição de lutar em defesa de seus

mais de 50 por cento de ca- j-terêsses, contra a dominação dos trustes imperialis-
pitai estrangeiro: tas. Existem condições, portanto, para forjar nma
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Nmmmmsm* ****** étMembros da diretoria executiva da Prentt
Campina Grande)

Forjar Uma Ampla Frente toca
A posição adotada pela burguesia nacional brasi- desenvolvimento econômico de nossa

te única, através de manifestações de massas eada ve*
mais vigorosas, será capaz de levar o atual governo a
realizar modificações importantes em soa política inte**
¦a e exttiML mb doitta dos vaftdadtiM#
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Em Defesa da Unidade do P.CB.
Coutumamoo a pubttcar oc-q-06 documen»

leu «pi-_-v.-_._utf por c-rganlzaçOe-j Intermedia»
rlaa do PartMo Comunista do Urasil, em
apoio a* «ütimaa reaoH.çõea de C. C e em do»
fe*. da unidade do Partido.

Comfté Regional de Minas Geraie
Kcuaido para discutir a cDedaraçfto do

Presidiu» db CC sóbre as atividades íraclo»
nlstaa de Agudo Barata-», decidiu o C. R. de
Mlnaa «provar as seguinte* resoluções:

1) — apoiar a atitude tomada pelo Presl»
4ium contra o grupe traeaanista dirigido por
Agildo Barata;

2) — repelir e combater com decisão a
acao antlparüdárla levada à prática pelo re-
negado Agildo Barata e seus partidários, que
visam desmoralizar a direção central do Par»
tido e quebrar a unidade do Partido, tendo
am vista e enfraquei lm—Ia do movimento
opera rio?

3) — et CJL áe Umas chama a atenção
d 3 todos es membros, organizações e amigos
do Partido na região para estarem vigllan»
tes contra o perigo que representa para a uni-
dade e a força do Partido a atividade nefas»
ta realizada por Agildo Barata e seu grupo,
que através de um ou outro demento a eles
subordinados tentam realizar, na região ds
Minas, atividades antlpartldái ias, procurando
criar um ponto de apoio e angariar recursos
eom os quais possam prosseguir em suas
provocações contra o P.CB Por isso, o GR.
de Minas eonclama a todos os membros e
organizações do Partido e a todos os «eus
amigos, a repelirem eom energia toda e qual-
|uer atividade antipartidária e a defenderem
íom firmeza a unidade do Partido na Região,

rnando 
fileiras em torno do GC, que tem

írente o camarada Prestes»;
i) — o GR. condama todos os membros

e organizações a aumentar seus esforços, nos
contatos e atividades políticas junto as mas»
sas, para poder transformar em realidade
as tarefas poMtkas traçadas no Pleno de
abril do C C

i
vO-ObwS na .tona mfjrnwfgian

(Mam Gora*)
das atividades antipartldárlaa

sue vem desenvolvendo o renegado Agildo
Barata, á frente de seu reduzido grupo tíivisio»
nista, o CZ Metalúrgico, interpretando o sen-
tlmento de unidade do Partido na Zona de-
clara:

á Mota do Presi-II - a

dlum do GC. do P.C.Ií. sobre ns atividades
anüpartidárlas de Agildo Barata e á Reso*
luçflo do C.R de Minas;

2) — a necessidade de redobrar, ainda
mais. a vigilância nas fileiras do Partido na
zona, contra qualquer tentativa dc minai- a
unidade do Partido;

3) — o CZ condta a todo o Partido na
zona a cerrar fileiras cada vez com mais íir»
meza e confiança em torno do C.C. do P.C.&,
que tem á frente o camarada Prestes».

Comitê m Zom MrAmira (Rie)
«O CZ de Madureira, reunido em pleno

ampliado para discutir o informe de balanço
das atividades do Partido na zona, e o In-
forme do G R Rio sóbre as próximas eleições
na Capital da República, aprovou por uná»
nlmldade as seguintes resoluções:

1») — congratular-se com o secretário
geral do Partido, camarada Prestes, pela en»
trevlsta concedida à «Imprensa Popular» do
dia 21 de julho;

2») — dar todo o apoio sos heróicos me»
talúrgicoa e sapateiros do D.F., que se de-
dararam em greve geral por aumento de sa-
lários e melhores condições de vida».

tamfti de Zona de Pelotas

(Rio Grande do Sul)
O CZ de Pelotas, após discutir os últimos

documentos do G R., tomou as seguintes re»
soluções:

1») — realizar amplo trabalho de massas
centra a entrega de Fernando de Noronha,
em defesa das liberdades democráticas, con-
tr.i a carestia de vida e pela solução dos pro-
blemas que afligem a população do muni-
cipio;

2*) — planlücar e desenvolver amplo
trabalho Ideológico;

3»> — «no que concerne L unidade do
Partido, manifestar integral apoio ao CR.,
na certeza de que a direção do Partido na
região saberá dirigir com acerto nosso Par-
tido e não poupará es :orços no sentido de
melhorar nossos métodos de trabalho e de
direção, sem permitir entretanto os desvios
de ultrademocratismo e liberalismo, onde
procuram sempre escudar-se os oportunis-
tas de todos os matizes»;

4*) — repudiar tôdas as tentativas dlvi-
sionistas e de revisionismo do grupo de de-
sertores chefiados por Agildo Barata, que
outra coisa não são do que agentes dos pio-
res inimigos de nosso povo».

W ¦

Té*rna-<*&ti*TisC*im.

0 QUE t* 0 REVISIONISMO
O revisionismo nfio é uma

novidade no movimento opfcrà»
rio. file à tão antigo quanto o
próprio movimento operário
E, embola o revisionismo náo
morra, êle nunca vive longS-
mente no movimento operário
revolucionário. É caractcrlsti-
co dêsse movimento alijar
sempre todas as opiniões e te-
orlas revisionistas. Por Isso é
que êle cresce e se desenvol*
ve. O revisionismo em suas
fileiras seria a sua morte, pois,
que é o revisionismo?

No movimento operário in»
ternacional, a expressão «ro»
visionismo» emprega-se em re-
lação às opiniões Cf rôneas sô-
bre a realidade social. A aná-
Use marxista das formações
sociais conduziu à descoberta
das leis objetivas que regem o
desenvolvimento social. Cora
tais leis objetivas se relacio-
nam, em particular, a existên-
da das classes e a luta de
classes na sodedade, ou a ne-
cessidade de planificação da
economia socialista. O parti-
do da classe operária, armado
com a teoria marxista do de-
senvolvimento social, extrai
desta teoria, destas leis do
desenvolvimento social, sua
linha política.

No decurso do trabalho de
análise teórica dos processos
de desenvolvimento social, nos
partidos operários surgiram
pessoas que puseram em dúvi-
da alguns princípios funda-
mentais da teoria marxista.
Começaram a afirmar, por
exemplo que se pode construir
o socialismo sem a luta de
classes. Esta tese é falsa, como
se pode verificar pela própria
vida. São tais opiniões erro-
neas que se denominam revi-
sionismo, no movimento ope-
rário. O revisionismo consiste
na negação das leis do desen-
volvimento sodal, descobertas
pelos clássicos do marxismo.

Os revisionistas utilizam
principalmente o argumento
de que se o marxismo é uma

W. GOMULKA
(Traduzido do "Kemnwnist", órgão do & •>

de P. C. U. S.)
doutrina, então êle, como toda
doutrina, deve submeter-se a
uma revisão sistemática. A
ciência é infinita e há de vi-
ver tanto tempo quanto vi-
ver a própria humanidade.
Tal afirmação corresponde à
verdade. O marxismo, como
qualquer doutrina, está tsujel-
to a reexame, porque se de-
senvolve juntamente com a vi*
da. Lenin reexaminou, isto é
desenvolveu o marxismo, no
entanto ninguém chama Le-
nin de revisionista. Roexami-
na alguns princípios do mar*
xismo-leninismo o XX Con-
gresso do PCUS, que apresen*
ta a possibilidade — e apenas
a possibilidade, isto é não pre-
vê ainda uma lei duradoura —
da conquista do poder pela
classe operária sem derrama-
mento de sangue . por exem-
pio, pelo caminho parlamen-
tar ) e que também levanta
a possibilidade, somente a pos-
sibilidade, de ser evitada a.
guerra. No entanto, ninguém
diz que o XX Congresso mani-
festou tendências revisionis-
tas, porque não constitui revi-
sionismo a introdução na dou-
trina do marxismo de comple-
mentos que reflitam a reali-
dade da vida ou a modificação
da vida. Revisionismo é ain-
trodução de novos princípios
teóricos na doutrina do mar»

(xismo, não correspondem'à 
posibilidade de transforma-

ção da vida de acordo com
as previsões neles comi
das, Isto é, se eles nao
correspond«màsldsque• regem o desenvolvimento so-
dal. No movimento operário
e em sua teoria a palavra «re*
visionismo» sempre teve uma
significação. O revisionismo é
a deformação do marxismo

/Fercptantas» S5|9G?5CT3 /- *^f
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. .Pergunta-nos o leitor A. S. Nunes, do Rio Grande do Sul,
por que se deve concentrar o fogo contra o imperialismo
norte-americano e seus agentes internos, e como se deve fa*
sê-lo na prática.

A resolução de abril do Comitê Central do PCB afirma
que: «Para desenvolver e ampliar a ação unitária patrióti-
ca e democrática e utilizar com acerto as possibilidades exis*
tentes, é Imprescindível concentrar o fogo de nossa luta nos
imperialistas ianques e em seus agentes internos». Ao diri»
girem seus golpes principalmente contra os imperialistas
americanos e os elementos a eles ligados, os comunistas têm
om vista, portanto, ém pründro lugar, ampliar e fortalecer
a frente única de todos os patriota» e democratas para a luta
em defesa da independência nadonal.

Os fatos evidenciam a cada momento que a maior amea-
ça à independência do Brasi) e à liberdade de seu povo pro-
vem agora da ação do imperialismo ianque e dos seus agen-
tea. São os ixripi.-ria.isías dos Estados Unidos, com o apoio dos
entreguistas colocados em altos postos do governo brasileiro,
que começam a ocupar o Brasil com bases de tdeguiados,
maquinam contra a Petrobrás, planejam novos golpes con-
tra as liberdud?s democráticas. A contradição que se acentua
em nosso pais é a que existe entre os imperialistas ianques
e seus agentes internos; de um lado, e a maioria da nação,
de outro' lado. O imperialismo norte-americano e seus pre*
postos no Brasil constituem, assim, o inimigo principal na
atual conjuntura política, o Inimigo comum contra o qual a»
devem congregar tôdas as forças patrióticas e populares.

tia, ii/j/mi

m. VITÓRIA
Im Juon Pablo Duarte /V.*»50,.
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Se as diferentes camadas
do povo brasileiro que dese-
Jam defender a independeu*
cia de nossa pátria* e liberta-
•Ia da espoliação pelos trus»
tes não se unirem sólidamen-
te para esta luta, é claro qua
as forças a serviço do impe-
rialismo americano, detento-
ras dos postos decisivos no
aparelho do Estado, poderão.
lmpór sua política antj-na-.
tíonaL Por Issi, o movimento
nadonalista Inclui amplos se-
tores da população, desde
operários, camponeses e In*
telectuaU até Industriais, co-
merdantes e fazendeiros. O
fator capaz dd unir elemerv

tos de Interesses ile classe
tão diferentes é precisamen*
te a luta contra um iními-
go comuna — os monopolis»
tas estrangeiros que tentam

escravizar nosso país e Impe-
dlr seu desenvolvimento in»
dependente. A tese da con-
centração de fogo contra o
inimigo comum é> portanto,
um elemento importante da
tática de frente única que
aplicam atualmente os comu-
nistas brasileiros. •

Concentra o fogo contra o
Inimigo comum não signifi-
ca, porém, apagar as contra-
dições que existem dentro da
própria frente única, desço»

nhecer os interesses de cias-
ses diferentes, e mesmo opôs-
tos, das diversas forças pa-
tritóticas. Não existemãç
trióticas. Não se podem nem
se devem ocultar, por exem» ,
pio, as divergências existen-
tes entre a burguesia e o pro-
letariado. No movimento na»
cionalista, operários e patrões
unem-se na luta con.ra o'
opressor norte-americano e
seus agentes brasileiros, mas
é evidente que lutam por in-
terêsses de classe que não,
são os mesmos e com obje-
ti vos que não podsm deixar
de ser diferentes. Concentrar
o fogo contra o imperialis-
mo americano e seus ngen»
tes não significa, por exem-
pio. que os operários só de-
vem lutar contra os imperia-
listas americanos e seus
agentes, e nada mais. A cias*
se operária, ao mesmo tem-
po que concentra seu ataque
contra o inimigo imperialis-
ta, prossegue na luta contra
os patrões, em defesa de -suas
reivindicações imediatas, e
pugna por um novo regime
efetivamente democrático, ca-
paz de garantir a mdcndên-
cia d0 Brasil e o bem-estar
do povo.

Concretamente, que signi-
: fica na prálica «concentrar o
\ fogo no imperialismo norte-

-americano e seus agentes?
Desenvolver, ampliar «e forta-
lecer por todos os meios o
amplo movimento nacionalis
ta. ganhar para as organiza-
ções nacionalistas o apoio
de amplas massas, dos sin;

mediante a introdução, em ttm
doutrina, dc teses errôneas o
falsas, que não apresentas
um reflexo correto da realid»
de sodaL

Da doutrina do marxismo
leninismo e da experiência so
cular da luta da classe opa*
rária pelo socialismo decorcit
a ideologia marxista, ánces*
rem determinados principiai
determinadas leis, que é nece»
sário aplicar a fim -ds transi o»
mar as relações sociais. Ot
revisionistas desfecham gofc
pes precisamente contra êstei
prindpios. Eles não reconho
cem a papel dirigente do Par*
tido, não reconhecem o ce»
tralismo democrático, . disci>
tem a essência da luta de da»
ses, etc Não é verdade que
todos os prindpios ideológi»
cos atuais do marxismo-ierrinil
mo permanecerão imutáveis
em cada etapa do dssenvolvW
mento histórico da h-tmanW
dade. Quando as íôrças de
classe da burguesia já não es-
tiverem em condições de pôr
em perigo o regime socialista,
é possível figurar-se pcrfeW
tamente, por exemplo, a lt
berdade de tôdas as orienta*
ções políticas no partido e na
sociedade, Estas orientações
políticas não poderão âirigi_>
-se então contra o socialismo,
porque não terão na sociedade
as condições de classe corre»
pondentes capazes de alimei>
tá-las.

A realidade atual não é estu
Tanto em nosso pais como em
todo o mundo ainda há luta
de classes. Para vencer "nesta
luta, a dasse operária deve
estar bem armada do ponto
de vista ideológico. E a ideo»
logia do revisionismo é a ideo»
logia da fuga à luta que se
está travando, ê a ideologia
da capitulação ante as di-
fieuldadss na construção do
socialismo, a ideologia da ca»
pitulação ante o inimigo de
classe. O revisionismo é a
orientação capituladora, co-
rihecida sob diferentes formas
na história do movimento «ope-
rário, que prega a revisão do
marxisrao-lennvismo contrária*
mente às exigências da vida
e da luta. • "**

Conseqüente, o revisio-
nismo é o conjunto de opi-
niões errôneas e falsas, qua
em sua essência se reduzem
à negação das leis objetivas
do desenvolvimento social
comprovadas pela vida, à ne*
gação ou ao menosprezo da
experiência fundamental do
movimento operário revolu*
cionário, experiência que
possui aplicação geral em de»
terminada etapa do desenvol-
vimento histórico. "

KTrecho do informe ao IX
Plenum do Comitê Central
do Partido Operário Polo»
nês Unificado. Traduzido
da revista « Kuma-nist»., or*
gão do Comitê Central do
PCUS, n« 7, maio de 1957,

pág. 73-74). y

dicatos e das organizações
populares, levar as massas
à rua sob a bandeira das rei»
vindicações patrióticas, como
a anulação do acordo sobra
Fernando de Noronha, a de*
lesa da Petrobrás, a demis-
são dos agentes entreguistas
dos postos que ocupam no
governo etc. .

Em sua última entrevista.
Prestes resume numa curta
frase o que significa con--
centrar <> fo»o no 'ninuã*

principal: cNo momento, o
essencial é que nos unamoi
contra o inimigo^ comum -—
o imperialismo norte-anierj-
cano e seus agentes brasi-
leiros».
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Ei Greve os Inoageiros Cariocas
^SaVd™ flZ ftante da Intransigência patronal, paralisam to*
poente, «a mongoiroa cario» talmeiite o trabalho cerca de 5.000 trabalhadores— Exigem os inoageiros 63% de aumento, oom

um mínimo de CrS 2.000,00

ss*. Apta muitos meses da
espera da uma solução favo*
jtvel àa suai justas pretun-
|0es de aumento de <V)% em
seus salário», os trabalhado» VfU.m, ,^«1*.^,^. .„...,!.. .........
£s dos moinhos da capital da KStí iS» ES S°m ° ap°,10 da RV,andQ masB»
República não viram outra JPSiSTSS ü™m?SS! «2SWW!i Carl°Cas • qu*oe tempo e com o máximo já tem liderado com êxito lu-de Ci* 2000,00. tas passadas.São côrca de cinco mll era- A _ . A . ..balhadores, doa quatro moi» A greve doi trabalhadores

nhos existentes na capital da "". n»0»"1»0». P°uco depois da
República — da Luz, Flumi- vitói;,a do« metalúrgicos e ia

maneira de conquistar au*
atento, senão a lançar mão
He mia arma já provada — a
jreve.Inúmeras tentativas rea 11-
piram o* moagciros para um
acordo pacifico com os pa»
tróes, mas estes se mantive»
pam Intransigentes.

Pleiteiam os operários 60%
fôbre os salários resultantes
éo último acordo, com um
tfiinimo fixo de Cr$ 2.000.00;
•Vigência máximn de um ano,
a vigorar a partir de V de Ju.
Pio do corrente ano. No en*
tanto, os donos dos moinhos
apresentaram, no dissídio,

nense, Inglês e Guanabaa —
que paralisam suas ativlda-
des.

Numa assembléia movi*
mentada, da qual participou
a totalidade dos empregados,
foi decidido parar totalmente
a indústria do trigo, massas
alimentícias, biscoitos e derl*
vados. Dirige a greve o Sindi-
cato dos Trabalhadores nas
Indús*rias d0 Trigo e de Mas-
sas Alimen'ictas do Distrito

uma contraproposta que pro» Federal, entidade que conta

INTENSIFICAM OS BANCÁRIOS
A LUTA POR AUMENTO

Prosseguem os bancários em
sua campanha pela conquista
dos 45% de aumento, apesar
da persisente intransigência
ios patrões. Realizam-se nos
Estados assembléias sindicais,
eom a presença de milhares
de trabalhadores. Em São
Paulo, intensos preparativos
desenvolveu o Sindicato, na
mobilização de milhares de
bancários paulistas para a
grande assembléia que se re-
llizou no dia 13 do corrente.
A essa reunião compareceu
ama numerosa delegação de
bancários cariocas, que ali foi
tncentivar seus companheiros
t reafirmar o seu apoio. Tam-
bém em Minas, teve lugar
íoncorrida assembléia na ca»
pitai do Estado e nela foram
entusiàsticamcnte ratificadas
ís decisões da reunião nacio-
aal realizada recentemente
ao Rio.

Bastante significativa foi a
decisão tomada pelos empre-
fados do Banco do Brasil, que
*m reunião no sindicato ca»
rioca decidiram enviar um
oiemorial ao presidente dêsse
Banco', pedindo-lhe que inter-
fira junto aos banqueiros, a
tim de convencê-los a concor-
íar com a merra-redonda na-
donal. Foi essa uma demons-
tração da solidariedade e uma
«omprovação da justeza da
íempanha em que se empe-
lham os bancários.

Ao mesmo tempo, as dire-
torias sindicais intensifica-
iam a divulgação de dados e
«Ifras que revelam os lucros
tlevadissimos alcançados pe-
los donos dos bancos, verda-
ielro acinte aos salários mi-
terávels percebidos pela
imensa maioria de trabalha-
dores. Novos e novos setores

das massas trabalhadoras e
da população, manifestam
seu apoio à luta dos banca-
rios e os estimulam a prós-
seguir até a conquista do que
pleiteiam.

pa teiros, infunde confiança
na Justeza de sua causa e nas
grandes possibilidades de vi*
tória. O próprio Ministério do
Trabalho, diante da atitude
assumida pelos moageiros, en*
trou em rápidos entendimen*
tos com os patrões, para que
dentro do prazo de 3 ou 4dlas,
decidam a questão do au*
mento reivindicado. Também
agora, como ocorreu duran*
te a greve daqueles 90 mll
operários, o governo e a po-
Meia íoram obrigados a re-
conhecer a legalidade da gre-ve, como direito legítimo dos
trabalhadores, depois de es-
gotados todos os demais re-
cursos.

Urge assegurar aos moa-
geiros cariocas & solidarieda-
de das demais categorias pro-
fissionais, através de contri-
buições para o fundo de gre-
ve. de manifestações e mo-
ções de apoio, em assembléias
sindicais e comissões de so-
lidariedade.
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IMPORTANTES REUNIÕES DA CNTI i

Hnw És Lutas Operárias de Toda i M
APRESENTA O CONSELHO CONSULTIVO DA CNXI TBÊS 1TSN«
QUE RESUMEM AS REIVINDICAÇÕES COMUNS A TODOS OSI
TRABALHADORES BRASILEIROS — SERA APRESENTADO AO
PRES. DA REPÚBLICA UM MEMORIAL. PROPONDO CONGELA-
MENTO DOS PREÇOS NOS NÍVEIS DE JANEIRO DE 1957, REVI*
SÃO DO SALARIO-MfNIMO E AUMENTO GERAL DE SALÁRIO*

Empossada a Comissão Paulista
PARA 0 IV CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL
Em solenidade que contou

com a presença de dezenas de
dirigentes sindicais de São
Paulo e do governador do
Estado, general Porfirio da
Paz. foi empossada a Comis-
são Organizadora da delega-
ção paulista ao IV Congresso
Sindical Mundial, a reunir-se
em Leipzig em outubro pró-
ximo.

Intensa propaganda reali-
za-se através dos sindicatos
paulistas e nas empresas,'
dessa importante reunião in—
ternacional, que deverá reu--
nir representantes de todos
os países, a fim de debater
os problemas que mais de
per*o interessam aos traba-
lhadores. .

A comissão paulista, cons-
tituída após a realização de
uma série de reuniões prepa-
ratórias, de maneira ampla e
democrática, foi prestigiada,
na sessão solene de posse,
com a presença de represen-
tantes do vice-presidente da
República, do presidente da
Câmara municipal de São
Paulo, e da Assembléia Le-
gislativa. do prefeito da cida»
de de S5o João da Boa Vista,
bem como de Inúmeras per-
sonálidades da capital e do
interior do Estado. Na pre—

sidência de honra da comis-
são está o próprio governador
em exercício, general Porfí-
rio da Paz.

Preparam-se agora os tra*
balhadores paulistas para ela-
borar as teses e propostas

que deverão enviar ao IV
Congresso Sindical Mundial,
através de seus delegados. A
Leipzig comparecerão com
suas experiências de luta, de
unidade e organização e ali
debaterão com seus Irmãos
dos demais países, a melhor
maneira de conquistar novaa
vitórias.

Importantes reuniões vem
realizando o Conselho Con-
sultivo Regional da Coníede-

ração Nacional dos Trabalha-
dores da Indústria. Já por vá-
rias vêzes debateu a CNTI
a melhor maneira de unifi-
car a luta geral dos trabalha*
dores por melhores salários
e condições de vida.

Após intensos debates, con-
cluiu a CNTI que três reivin-
dicações mais urgentes são
capazes hoje de. mobilizar as
grandes massas trabalhado
ras e suas entidades sindi-
cais:

1) — medidas efetivas do
governo, a ílm de conter o
custo de vida e baixar os pré-
ços dos gêneros e utllidadea
essenciais, aos níveis de Ja*
neiro de 1957;

2) — revisão do salário ml*
nimo e paralela elevação ge»
ral dos salários; '.

3) — revogação do decreta
antigreve 9070;

Essa* três questões servi-
rão de programa a uma am*
pia campanha nacionai. a mt
empreendida pelos trabalha»
dores de todo o pais. dentre
em pouco. Lançada essa cam-
panha será divulgado um áo»
cumento dirigido à direção
da CNTI, onde serão aponta-
dos os problemas que a cias-
se operária enfrenta atual-
mente e a necessidade de
uma ação comum de todos
os trabalhadores Juntos ao
governo do Sr. Kubitschek, a
fim de obrigá-lo a tomar me-
didas concretas e rápidas con-
tra a elevação incessante do
custo de vida e capazes da
assegurar Justa remunera-
{fio aos trabalhadores.

Cogita-ee também de rea-
Hzar uma conferência nacio»
aal de representantes

Exploração Desumana dos Operários É| 

do auimlabor tsi

Confederações. Federações a
Sindicatos, aa qual aerfte d»*
batidos os tida itens tedic»
do. acima a quando seri
aprovada um plano para ai
campanha nacional da Ml

por sua exeeussto.
MEMORIAL AO

PRESIDENTE
Em reuniAo posterior, A»

eutiu a mesma Conselho *m
memorial a aer enviado m
presidente da República. Nêo,
se documento, sugere a (34
TL eom apoio doe sindicatos
cariocas, que s governo do»
erete o congelamento doepr*
ços de todas as utilidades, noa
nivela de janeira do correnta
ans. Essa 4 uma medida in*
dispensável para estabilizar

o custo da vida e conter a ea»
psculaçio desenfreada. Aléng

dlsao, seri proposta a elevo*
«Io doa salários em vigor o
« majoração do atual salário
minima nas mesmas base*
do aumento verificado nocus-

vida, deade agosto da
passado. Ors, tomando por

estudos eetatlstivafc
reeteadoe pelos departamen*»

Entram e. grev. o* tecelõe, da Labor, na capital ^^TtS^,^ mmmmmtíSmmmWSS
¦• i  •  «» ea-redonda com oa proprieti-paulista, contra a ameaça de Maior exploração fios da labor, ob operários

ta por aumente de selárioa
momento-^como o doa

fb'» f\ 1» -W 1 HH 1 11 te dos constarressimas as tondiçoes oe trabalho pagamento de

Nos Depósitos de Minérios do Porto

Recorreram à greve os ope»
rários da tecelagem paulista
LABOR, pela segunda vez
em menos de dois meses, em
protesto contra a desumana
exploração de que são riiti-
mas.

Em meados de julho, dian-
te dos constantes atrasos no

seus salários,

 bancários-houve uma deva.
patrõee as abrigam a traba- £ «j* tranalgênda 

~por 
parta #a de 49 a 45* bo custo da_. ^__^ aguardaram qualquer atit». 'T^rZT^V

obrigam a traba- *> d- transcenda nor oarts #o de 40 a 45%
lhar uma semana de dia e ou*
tra de noite, a seu critério a
agora, exigem que trabalhem
não mais com duaa máquinas,
mas com quatro.

Essa exigência, além de de-
sumana, é arbitrária, pois não

dos patrdes. Mas o que acon-
teceu, foi que, m operárias
que se recusaram a trabalhar
com quatro teares, foram ta-
màriamente suspensas. Dtan*
te disso, ad a greve ooderla
resolver a situação doa ira*
balhadores.

Dois dias depois de deflo- torturesé permitida pelo contrato de
os trabalhadores não tiveram ^^im firmado entre ooe- *rad° • movimento, que eo»
outro recurso senão a greve, «^oamo iirmauo entre opo- _,M„^^.^ ^-
Agora, paralizaram sua ativi- rários e patrões.

Depois de levarem a da*
núncia de todos esses fatoi a
s*u Sindicato e de solicitarem.

dade diante da pretensão dos
patrões de que cada tecelão
tocasse quatro teares, em vez
de dois.

Há mais de ura mês vêm os
proprietários da LABOR tei>

Trabalhadores portuários vêm reclamando contra a fal
ta de segurança existente para os que trabalham nos depó-
•itos de minérios do Porto do Rio de Janeiro. Acrescentam
aqueles trabalhadores que o trabalho durante a noite se
torna muito difícil, em virtude da inexistência de luz. Além ^ disso, a poeira é tanta que, quando se abrem os vagões, esta fan50 aumentar dessa forma a
•nvolve tudo, tornando cada vez mais difícil o trabalho. exploração de seus operários

Mas as tecelãs recusavam-se
a cumprir a ordem patronal
Isso porque as máquinas em
que trabalhavam são muito
velhas, algumas com mais de

Como vemos, são casos aparentemente sem grande impor- 40 anos. Além disso, grande
lãncia mas que podem ter graves conseqüências na vida dos número de tecelãs tem mais
trabalhadores. Por isso mesmo precisam ser solucionados. O de 50 e até mais de 60 anos
primeiro passo para isso deve ser dado pelos próprios preju de jdade e .& deveriam estardoados, junto ao sindicato ou ao delegado sindical daquele
*?tor portuário. aposentadas. No entanto, os
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Constantemente os portuários têm reclamado o fato de
afio se ter um refeitório nem vestiário. Até mesmo a água
para o banho no término do serviço é dificil, pois raramente
•orre água nas bicas, depois das 22 horas.

tou com a solidariedade doa
demais trabalhadores, es po»
trões apressaram-se a buscar
ttdpsr d« mesa-redonda no
am acordo, dlspondo-se s pe»»
DRT. E ea grevistas, visando
reforçar aeu movimento, dtrfc»
giram-se à Assembléia Legio»
letiva e ao Paládo do fovêa»
ao a fim de pedir apoio para
m, sua causa.

Oa trabalhadores da cap*.
tal paulista apoiam a justa
luta dos tecelões da LABOR
s dispõem-oe a ajudá-los para
a conqulst-a da vitória.

vida aa decorrer do último
ano, apesar das afirmações

aantrdrlaa do SEPT, que apro*
o Índice reduzido do

significa que os au*
mentos que vêm sendo conquia
tadoa, através de duras luta*
peiaa várias categorias proa

não podem ser in-»
a eesa porcentagem»

Aa reunlõeg da CNTI ro.
vastsuiss de particular si-»
jtnlficaç** pois seu objetivo
é unificar a luta comum do
todos os trabalhadores bra*
leiros por melhores salário*
e condições de vida e de tem
balho. Constituem uma etapa
Já asais avançada do esforço
qoe se vem realizando paral
forjar a unidade de &çã0 doa
trabalhado íes, acima do:
quaisquer divergências ou dV
visões. Por essa razão, cebo
aos trabalhadores prestigia*
ob estudos e as iniciativas quo

vem sendo tomadas r>elo Con»
selho Consultivo da CNTfc'
dtvulgando-as amplamente o
adotando as medidas capsze*
dp levsr k exeeussSo a» pa"H

indteaáar

Vmmmlsk&A •
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COLONOS E ASSALARIADOS
AGRÍCOLAS NA LUTA
PELO SÁLÁRIO-MÍNIMO

r\M COLONOS s assalariados agrícolas têm sus*
\JtenttxU uma séria luta pelo recebimento do sa-
Lirio-mbmim*, som que até hoje tenham aqueles
trmbalfHxisre* conse-juida vencer a tenaz resistência
dos tatsmtHeirs*. Nas fazendas cafeeiras de São
Pa*«*J» c aío Paraná onde a luta foi melhor organi-
/«do, soAímtfftdram recciwr o salário mínimo decre*
lado em 1964, já agora, depois de decretado o atual
taiárié-snbtims. Mesmo assim, não faltaram aí as
m^rta dos fazendeiros, que tudo fazem para
firwr d« trabalhador do campo o máximo que po*
i*m Aquêis* fazendeiros que foram forçados a

paçar s wAèrim mínimo incluíram no mesmo o alu-
p**l ée oasa s toda uma série de descontos ilegais.

(h trabalhadores agrícolas nunca aceitaram
mim ânsi-mbra dos fazendeiros. Muitas vezes tiveram
ds st swr-wr « Isso devido à sua pouca organização.
Hsmm osiarm onde os colonos do café conseguiram
smwsmT m pairem, não aceitando o desconto ilegal.

Sosés momento, entra em vigor em uma nova
• ram a ksta éos assalariados e colonos pelo re*

salárlo-mínimo. Agora porém tra*
jr o salário-mi nim o decretado o ano
disor, o atual salário-minimo, e sem

imposto pelos fazendeiros. Esta
__  nunca, tem possibilidade de ser
Ds wm lado, porque os trabalhadores
mmrticsüarmente em São Paulo s Norte

mtào mais experientes, e algumas de
.9mwm mjaçées mais fortalecidas, como é o caso
dos sindi&atm rurais do Paraná. Os trabalhadores
do campo contam ainda a seu favor, com a ajuda
fraternal s ativa da classe operária, cujo exemplo
i dado pelo Fado de Unidade Intersindical de São
PmtU. Por outro lado, contam os trabalhadores
com o dmmoorútieo pronunciamento do Tribunal Re-

gionmi èo Trabalho, da 2» Região, de São Paulo,

ca/o tmwU damos em outro local desta página.
fc bom qus o pronunciamento do TRT de

Sêo Pemio ss relacione com os colonos e assalariados
daqmsmt Estado, êle pode e deve servir de base aos
antulmiudos agrícolas de todo o Brasil, na sua
luéa psks lombtmento do salário-minimo.

Assassinato de Posseiros
No Oesie do Paraná

i

OS GRILEIROS DA CIA. COMERCIAL E AGRÍCOLA DO PARANÁ
COMANDAM OS CRKMES - ASSALTADO O FÓRUM DE CLEVE-
LÂNDIA PARA QUE DESAPAR EÇAM D O C U MENTOS — OS
AMERICANOS DO PONTO IV LIGADOS AO «GRILO» —

RESISTEM OS POSSEIROS A BALA
A população paranaense vem assistindo revoltada uma

série de assassinatos de camponeses em diversas zonas do
Oeste Na última semana a Assembléia Legislativa Esta»
dual foi despertada pelas gravíssimas denúncias formuladas
em discursos, insistentes e sucessivos, pelo deputado Antônio
Anlbelll.

:¦ ta-oe do
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luta. da quo

Os acontecimentos denunciados da tribuna da Assem»
bléia referem-se aos assassinatos cm massa praticados por
jagunços a soldo da Companhia Comercial e Agrícola do
Paraná S/A, sucessora da CITLA, que pretende se apossar
das já tristemente célebres glebas Missões e Chopln. Assume
maior seriedade o íato quando se sabe que essa Companhia
é ligada ao Governador Luplon, como outras companhias,
Por exemplo, a "Cobrinco" e a "Sinop", igualmente respon»
sáveis por violências em outras zonas do Oeste.

Somente no correr dos debates da Assembléia foram
dtados conflitos e violências provocadas por Jagunços de tais
romoanhias em Monte Castelo, Paranavaí, Cruzeiro d Oeste,
cSel, além do. fatos mais recentes em Pato Branco, Ca»

panema, Francisco Beltrão e Clevelàndla.

Como se vê, náo é um fato isolado, meramente local.
Trata s? isso sim, de toda uma política de gnlagens e de

Síes contra os legitimo, posseiros das terras em questão.

para-se também em Campo
Mourão a expulsão violenta
dos camponeses. Essa expul»
são contraria ns promessas
recentemente feitas pelo Go*
vernador Luplon a uma co-
missão de posseiros que velo
pedir-lhe garantia.
Os Americanos do Posto

Quatro Ligados aoa
Acontecimentos

Ao mesmo tempo em que
os crimes da Cia. Agrícola
eram denunciados, apareceu
nos diários de Curitiba uma
nota aparentemente inocente,
mas que encerra uma ameaça
das mais graves: trata-se do
fato de que a missão norte

(diretor do Ponto IV). NeaH
reunião foi firmado o protao»
lo de criação da Assodaçli
das Empresas Colonizador*
do Oeste do Paraná. Dlze*
mais as noticias que ea*
«Associação» surgiu dos est»
dos realizados pelo Depart»
mento de Fronteiras a aa
Missão norte-americana.

Trata-se justamente de vi
ficar a ação das companhlai
colonizadores (Já célebres gli
leiras) sob o comando á%
norte-americanos, a fim ús
apoderar-se de terras de lio
portânda Inestimável do po»
to de vista agrícola e minen^
além de sua Importância m
tratégiea.

Por Isso, compreende-*
com facilidade o porquê ái
recrudesclmento das vlolea
das contra os posseiros, le0
timos donos de toda a atai
fronteiriça.

Há pouco tempo, a Cia. Cs
mercial e Agrícola do P»««â

Assassinatos do
Camponeses

Além dos assassinatos ou
tentativas contra vereadores
(atentado contra Pedro Gon-
çalves de Oliveira, em Monte
Castelo, denunciada em fins
de junho pelo Dep. J. Silvei-
ra, assassinato de Pedro José
da Silva, em Pato Branco), as
companhias grileiras realiza-
ram há poucos dias verda-
deiro assassinato em massa
de camponeses no Distrito de
Vêre, obrigando ou posseiros
a enfrentar, armados de ve-

lhas espingardas de carregar
pela boca, os jagunços arma-
dos de fuzis e metralhadoras.
Deste desigual combate resul-
taram dezenas de mortos e
feridos que ficaram sem as-
sistència médica.

Além disso, segundo lnfor-
mam os jornais dií.rios, o Fo»
rum de Clevelândia foi assai»
tado, roubado e depredado,
para que desaparecessem do-
cumentos comprovantes da
ação criminosa da companhia.

Conforme «Tribuna do Po*
vo» já vinha, denunciando, pro-

Colonos e Assalariados Têm
Direito ao Salário-Mínimo

TifcnT-' «egaonal do Tra-
mim» ém 'S* Bacião, da São
paute, Jnlfir • litígio entre
•oloaMJs a faaendelroa, onda
Istea rUttnaoa aram acusados
ie m aecnreeu a pagar • sa*
lâria-nilaiai a^ poattoo-n • so
gulnt-s Aooieao.

O Triboo-al Regional do Tra-
tolhe da ta Região de São
Paulo, xeaoaaooeu aos colonos
de ca/4 • êir-ait© tio salário-mi-
nimo, pelos aoórdãoa ns. ...
148-5. o 548-57, de 26 de fe*
veretro de UW. No acórdão
numera %*+9l, «Hs o Tribunal:
«A l«i é «apressa quando ga-
tanta ae trabalhador rural o
a&lftrVe-wMM*. a? evidente
•ii % eoeaaro da fMBenda oa

DBCISAO DO TRIBUNAL REGIONAL DO

TRARAIJBQ, DA SEGUNDA REGUO, DE

SÃO PAULO

BANCÁRIOS

DE JOAÇABA
A FERRARI

__  mais de 50 assi-

Cturma, 
bancários de Joaça-

(Santa Catarina) envia-
fam ua telegrama ao depu-
tado Ferrari, agradecendo a
parlam*entar na Câmara Fe-
poadça*» tomada por aquele
deral, em defesa das suas rei-
•rindieaçôes. No mesmo tele-
(rama aa bancários caí-mnen-
aca rassaltam a ativa parti-d-
aaç*e és Mar petebi-ti ao
movimsrrco nadonalista.

eafé é empregado. Sujeito a
horário, a fiscalização, viven*
do dos salários que percebe
pelo seu serviço tem toda a
característica de empregado.
Assim, não há como se ncgar
seu direito ao salário-minimo.
Entendo que deve ser consi-
derado salárlo-mínimo o paga»
mento feito pelo fazendeiro
empregador ao colono, a títu
lo de tratamento dos pés da
cate. Não e possível seja com»
putada a habitação como sa-
Iário. «E' da essência da pres»
tação do trabalho a habita»
ção para o trabalhador, nâo
podendo portanto ser consi
derado como salário: o contra»
rio, seria admitir que o traba-
lhador pagasse pela água qua
bebesse ou pelo ar que respl-
rasse: cNestas condições, não
se Inclui no fjalário-mínlmo
para o trabalhador rural a
habitação». (Acórdão número
248-57, de 26-2-57, do T.R.T.
2.a Região, no Processo ...
19-57).

No acórdão número 542-57
diz o Tribunal Regional de
Trabalho: «Reconheço ao co»
lono, como a todo o trabalha
dori rural oa nlo, o direito do
salário-mínima. O proprie

ceito do salário em exame
está a demonstrar que não
pode êle deixar de ser asse»
giirado ao ser humano que vi-
ve de trabalho, em regime de
subordinação. Qualquer paga
inferior (quer dizer: menor
quo o salário-minimo) estará
ferindo de frente a dignida»
de da pessoa humana que
precisa ser amparada contra
tudo e todos». «A garantia da
remuneração mínimo é de
ordem constitucional (artigo
157, número 1) no mesme
sentido dispondo a CLT. (Con-
solldaçâo das Leis do Traba-
lho) no artigo 76». Também
não será possivel se conside-
rar como remuneração (quer
dizer: pagamento) essa facul*
dade do colono de efetuar cul»
turas próprias ainda que a
terra seja do fazendeiro». Es»
sa espécie de pagamento .ne-
xlste (não existe) entre nós.
Ninguém paga salário com
trabalho do próprio empre»
gado. Não se pode pretender
que a possibilidade de plantio,
com o fornecimento de terras
seja o modo de pagamento,
seja remuneração. Basta qua

os atenta par» a Álea (taieor*

to) que envolve essa ativlda
de do empregado, o risco qua
êle corre para desde logo se
afirmar a impossibilidade do
considerar como remunera*
ção a possibilidade de plan*
tio por parte do colono. Ter»
mina o Tribunal mandando o
fazendeiro pagar o salário*
•mínimo requerido pelos colo-
nos na petição «sem consi»
derar como remuneração a
concessão de terras para plan*
tio». (Acórdão número 542-57,
de 26-2-57, do T.R.T. de São
Paulo, no Processo TRT ...
1668-56).

-americana do Ponto IV acha-
-se Intimamente ligada aos
acontecimentos.

Noticiaram os jornais que
o Sr. Sinval Martins Araújo,
titular do Departamento de
Fronteiras realizou dia 6 do
corrente uma reunião com os
representantes das empresas
colonizadoras do Rio Grande
do Sul, Santa Catarina e Pa
raná, além de Robert Wisdom

distribuiu um boletim entw
os posseiros das Glebas Ml»
soes e Chopin dizendo sei
aquele o «último aviso pacifíd
que se faz». Passaram agori
da palavra à ação. Mas «•
camponeses do Oeste do P»
raná hão de organizar-se pari
enfrentar a ameaça que p«»
sobre as terras regadas «•
o seu suor e o seu sangua

Na Usina Queimados:

Os Trabalhadores Exigem o Recebimento Das Feriai
Os proprietários da Usina

Queimados, no município de
Campos, Estado do Rio, man»
têm 800 trabalhadores daque-
Ia usina sem receberem fé-
rias, há dois anos. Os assa-
lariados reclamam insistente-
mente ao administrador, mas
êste manda que eles esperem
mais um pouco.

Trata-se de uma evidente
manobra dos usineiros. O que
eles querem é, completados os
dois anos sem que os assala-
riados recebam as férias, ale-
gar que estes não têm mais
direito aos dois períodos e
sim a um, segundo a Legisla-

ção Trabalhista. Esta é a ma»
neira que tornaria possível
aos patrões arrancarem dois
mil cruzeiros dos bolsos dos
assalariados, o que significa
tirar o pão da boca de suas
famílias.

Os trabalhadores não estão
satisfeitos com esta situação.
Diariamente se dirigem para
o escritório. Os trabalhado»
res devem insistir na sua exi-
gência, pois é um absurdo que
800 famílias sejam privadas
daquilo que ganharam com
suor e sacrifício, para que
seus patrões embolsem cerca

de 1 milhão oitocentos mil

cruzeiros, que é o que cc»
responde às férias não pagas.

Os assalariados da usini
Queimados percebem o co»
traste existente entre eles ¦
seus patrões. Enquanto «¦
suas casas falta, muitas vez«
o alimento necesário para si»
seus filhos, os propnetan«
da usina Queimados gasta»
verdadeiras fortunas nai con»
trução de três novos ediflcu»

A justa reivindicação W
assalariados, para ser vitorj
sa, precisa ter um caráter »j
ganizado e unitário. w»
a arma o a força ^l&nt^_m
qual oa patrões podem om*
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MINA. GEXAIS
letais Profissionais on Luta Por Aumento

do Salários
BELO HORIZONTE, (Do Correspondente) — Cresce em

Batido • movimento reivindicatório da classe opera*
rin. Importantes setores profissionais já elaboraram seus pro-

áe lota por aumento de salário e outros estão ns
t mt reaUsscio de amplas assembléias sindicais para a
elaboração. Por exemplo, os têxteis de Maurzaganis e Cae-

tanópolis Já decidiram lutar por 50 por cento dc aumento.
Os bancários, n exemplo dos seus colegas de todo pais, pre-
param-se para a Breve pelos 45 por cento de aumento nos sa-
Ürtos. Os professores secundários dos colégios oficiais piei*
leiam una revtaõo do quadro de classificação de seus venci-
mentos.

Enquanto Isso, os sindicatos dos trabalhadores em car-
tis urbanos, e metalúrgico» já estão com assembléias mar-
codas parn discutir as suss reivindicações. Os trabalhadores
em minas também já começam a se movimentar. Através

classes, dão os primeiros passos para a
jeivindic-itória.

sa da nossa indústria, do nos-
so comércio e da população
em geral.

A «Companhia Força e Luz
do Paraná» que é uma sub-
sidiária do famoso Grupo
Morgan, um dos maiores trus-
tes americanos, obteve no ano

passado um lucro fabuloso de

ti.900.000 dólares.
O deputado Waldemar Da*

ros requereu na Assembléia
Legislativa Estadual a cons*
tituição de uma Comissão par-lamentar de inquérito para
apurar as irregularidades
existentes na Cia. Força e
Luz. Os resultados dessa in*
vestlgação deverão servir de
base para um processo crirhi*
nal contra a mesma.

Uma ampla comissão popu*
lar já foi organizada para, á
base de um programa, iniciar
nesta capital uma campanha
de esclarecimento, através de
comícios, mesas-redondas, pa-
lestras, conferências, contra o
truste da força e luz desta

»—¦?-,¦

dos seus órgãos de

Cap-pauna popalar
contra a Companhia

Força e Luz
CURITIBA (Do Correspon-

dente) — A população desta
capital acaba de sofrer uma
nova sangria em sua econo-
mia, com o arhitrário e in»
Justificável aumento do preço
da luz. Além de particulares,
foram também prejudicados
com o novo aumento a indús-
tria é o comércio.

Toma corpo entre a popu-
lação de Curitiba, a idéia de
resistência aos constantes au-
mentos da empresa imperia-
lista,, bem como a necessidade
da sua encampação pelo go-
vêirp» como medida de deíe*

RIO GRANDE BO SUL
Churrasco

pró-imprensa popular
SANTIAGO (Do Corres*

pondente) — Num ambiente
de entusiasmo e alegria, rea*
lizou-se nas proximidades des-
ta cidade, na zona do «Bata-
lhão Velho», um animade

.SEs-^í^nto;
Pela Encampação da Central Elétrica

Sob o patrocínio da Comissão Pró-Reh indicações do
Bairro, realizou-se no dia 30 do mês passado grande ato
público em Gurigica, pela encampação da.Companhia Central
Brasileira Força Elétrica (êste nome é camuflagem, trata-se
de nma empresa americana^.

O ato foi bastante concorrido e contou com o apoio de
várias outras comissões pró reivindicações de bairros adja-
centes, e da Comissão Central Pró Melhoramento dos bairros
de Vitória. Inúmeros oradores se fizeram ouvir. Todos eles
relacionavam a luta contra o truste da energia elétrica com
a luta de nosso povo Dela sua emancipação econômica, pc#
tica e social.

«*

DEVEMOS umn explicação aos nossos leitores, aos
nossos agentes e às nossas sucursais, pela razão de não
teçmos mantido o nível da seção, suprimindo-a na práti-
ca em duas edições consecutivas. Foram, é verdade, difi-
culdades técnicas que nos levaram à ausência desta seção.

Retornamos assim ao assunto que tratávamos na
edição 425: a diftisão ligada às matérias publicadas. E'
certo qne o leitor só lê jornais que publicam matérias de
seu interesse. E* difícil, senão impossível, impor ao leitor,
jornal que êle não conhece. Assim, o agente da VOZ para
vender o .nosso jornal tem de torná-lo conhecido. Para
Isso deve contar com o jornal em dias certos, para a dis-
tribuição entre a massa. O agente deve conhecer o que
oferece. E' de seu dever ler a VOZ, inteirar-se das mate-
rias que traz, saber se entre elas há alguma que possa
Interessar ao leitor do seu bairro ou de sua empresa, algu-
ma reportagem ou denúncia de interesse da massa de
leitores e torná-los conhecidos. O bom agente vai ao ponto
de reunir em torno de si, sempre qtte possível, grupos de
amigos e ler para os. seus companheiros a edição que tem
em mãos, ajudando-os a compreender as matérias de
orientação do jornal.

PA6AMEHT0S
. De 24 de julho a 13 de
agosto,, efetuaram paga-
mento á nossa matriz as se-
guintes agências: SAO

trabalho redacional e coo-
tribuem grandemente para
_ meljioria do conteúdo do
tosso jornal e para o crês-
cimento da sua difusão en-
Ire os trabalhadores. Agrade-
•lemos particularmente aos .
fossos correspondentes de
Campina Grande, João Pes-
loa. Recife. Santa Catarina.
Curitiba. Norte do Paraná
I Belém, cujos trabalhos ser-
?em de exemplo para todos
ts correspondentes. A todos
•jedímos que continuem en-

Vlando correspondências,

PAULO: Sucursal de São
Paulo, São José Campos»
Bauru, Paraguassú Paulis-
ta, Salto, Limeira, Franca,
Rio Claro, Araçatuba, Ara-
raquara, Lins, Süa José do
Rio Preto, DuarlTna, Cam-
pinas, Jundrlaí, Assis Câri-
dido Mota e Taciba. Ml-
NAS GERAIS: Poços /de
taídas. Laginha, Galiléia,
Sucursal de Belo Horizonte,
Araçuaí e Juiz de «For-a.
ESTADO DO RIO: Ba**ra
do Pirai, Canrípos, BaiTf

Mansa. MATO GROSSO
Campo Grande. Cuiabá. PA-
RANA: Ponta Grossa, Lon-
drina e Maringá. BAHIA:
Ilhéus e Salvador. OU-

TRÁS: Vitória, São Luiz. Re,
cife, Mossoró, Manaus, .João
Pessoa, Fortaleza, Goiás.

Aproveitamos a oportunl-
dade para enviar nossos
agradecimentos a todos os
nossos ,c***«rre.pondea-.e_, pe-
Ia. presteza com que vêm ,
enviando mais correspondeu-
atendendo ao nosso apelo e
cias. Esses esforços dos. nos-
eqs correspondentes. ,constl-
tuem nm estimulo ao nosso

POSTA
RESTANTE

De Hélio .,J_1 Chaves
(São Gonçalo). Recebemos
com atrazo para publicar.
Envie-nos outras noticias.

De Manoel Tenório o
artigo sob titulo "O Ex".
Deixamos de publicar por
fugir ao espírito dessa seção,
reservada para as denúncias
e fatos ligados aos movi-
mentos operário e camponês,
pequenas noticias de movi-
mentos populares reivindica-
tórios e nacionalistas. Vo-lte
a escrever sobre êstes as-
suntos. Aqui estaremos sem-
pre às suas ordens.

Francisco C a seco ai
(São. Paulo). Seu artigo
deixa de :ser publicado pelas
mesmas razões acima expôs-
tas. Muito grato»

« ( » ' !

churrasco em beneficio da
imprensa popular. Foi
uma festa entre camponesa*
cuja preparaçáo contou com
a sua ativa participação.

Da programação das festl-
vidades constou um debate sô»
bre problemas politicos em
foco e sóbre as reivlndicaçõea
dos camponeses. Desta forma,
ao lado do debate sôbre a ca»
réstia de vida, extensão da 1»
gislação trabalhista ao cam»
po, etc, tratou-se também dt
problemas nacionais como a
defesa da Petrobrás, dos nos-
sos minérios e da soberania
nacional. A ocupação de Fer»
nando de Noronha íoi unânl-
memente condenada, por im>
rir a nossa soberania.

No debate foi destacada
também a importância da
Imprensa popular nas luta»
do nosso povo pela paz, pelo
progresso e por uma vida me*
lhor. Nesta ocasião íoram
vendidos exemplares de VOZ
OPERÁRIA e de 'Tribuna
Gaúcha".

Conqir
fis Ferroviários

istaram 60'
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/. de Aumento le Salário
de Mossoró—Perto Franco

Os operários da Estrada de Ferro Mossoró-Pôrto Franco
há tempos vinham reivindicando de seus patrões um aumento
de 100% em seus vencimentos, isto é, equiparação aos seu»
colegas da Estrada de Ferro Mossoró-Souza, pertencente à
União. O diretor da ferrovia manteve sempre uma atitude
de intransigência em face da jufcta reivindicação dos traba-
lhadores, alegando a situação deficitária da empresa.

lho, os operários haviam do*Preparação da Greve
Há mais de um ano que oi

ferroviários esperam pelo
cumprimento da promessa
de encampação daquele tre-
cho ferroviário, na esperança
de serem equiparados ao pes-
soai da União. A classe ope-
rária, porém, nunca pode fi-
car esperando medidas pro,
telatórias dos governos, en-
quanto vê a miséria rondar
os seus lares.

Cansados de esperar, oe
operários concluíram que a
encampação não vinha, po-
lo menos de imediato. Passa-
ram ti discutir entre si o que
fazer para obter uma melho-
ra na. suas condições de vi-
da. Nesta discussão chega-
ram à conclusão de que só-
mente indo à greve pode-
riam conquistar aquüo que
reivindicavam.

Elegeram um Comitê da
Greve, composto com os me-
lhores, os mais combativos
e mais antigos ferroviários
daquela. empresa. • Da totali-
dade das operários, somente
uma meia dúzia se mante-
ve neutra. Assim, o movi*
mento desde o seu início do.
monstrou uma perfeita uni-
dade.

Com antecedência, os ope-
rários enviaram um telegra*.
ma ao sr. Vicente Saboia
Filho, um dos diretores da
empresa, ontão na capital
da República, cientificando-
-lhe das suas reivindicações

e determinando o dia que en-
trariam em greve, caso elas
nãp fossem atendidas. Oen-
te de tudo, o sr. Vicente Sa»
boia, procurando protelar a
enganar os trabalhadores, en-
viou a Mossoró um emissá-
rio do Ministério do Traba.
lho. sr. Cícero Mendonça, au-
torizado pelo sr- Parsifal Bar-
roso, ministro do Trabalho,
para conseguir o adiamento
da greve.
0s Operários Cumprem

Sua Cecisão
Em sucessivas reuniões ren-

.lizadas nos pontos de traba-

cidido que no di% 1 de julho
parariam os trabalhos, caso
não fossem atendidos- Esta
decisão foi cumprida. À. ze-
ro hora daquele dia, o_ fer
roviários cruzaram os bra-
ços paralisaram o trafego
ferroviário entre Mossoró t.
Porto Franco.

Ao paralisarem os traba-
lhos, os ferroviários toma-
ram todas as medidas para
garantir o patrimônio da em-

.presa. No Galpão, estações •
escritório, foi proibida a en-
trada de pessoas estranha*,
inclusive o próprio pessoal
do escritório. Os portões sô
eram abertos pelos piquetes
de greve, .para a entrada oa
salda dos trens que dernaa*
davam para o Souza.

Dois dias após e eclosão
«Ja greve, chega em Mossoró
o sr. Vicente *Saboia a fira
de encontrar urflia solução
para o fim da greve.

Logo nos primeiros encon-
tros mantidos com os operfc-
rios, o sr. Vicente^ Saboia fei
sentir que a empresa não po*
dia atender o aumento piei-
teado, embora reconhecesse
que os trabalhadores pare».
biam salários de fome-
wCom estas palavras, tonta-
ra o sr. Saboia, convencer
oe trabalhadores de que era
impossível dar-lhes o aumen-
te. Seus argumentos, entre-
tanto, não tiveram ressonài.-
da entre os ferroviários, por-
que muito mais difícil era a

to dos «eus lares.

* alento. Finalmente, depois dl
dois dias do reuniões entre
operário*, patrões e dirige»
te» do comércio local, foi fil**
-nado um acordo a expirai
a 31 de dezembro deste anet
de 90% de aumento de sala*.
_4«, eom a promessa de ati
m *-e efetuar i encampaçãi
áa empresa.

O Sindicato doe Ferrov-4
Tios durante es 12 dias d*
frevo, manteve sempre unt
mo% o_ trabaJhsdoree. O Co
mité do greve manteve in-
formados todos oe grevistaiém que se pastava nas rei»
aíée» eo«i o» patrões-

O s grevista* eontapany
detde o início da parede, eosf
o -.poi* de todeg o. trabalhar
do-rei t do povo de Moeeor-f
Inúmeros sindicato* pr-e-stfc
ram sua aoüdariedade act
ferroviário*. Netata solidari»
dade destacou-o* » Slndicata
doa Trabalhadores om 3êfc
oo d* Porto Franco, que in»
pedia o embarque do «êssi
««o m «Ksmtrava no porte*

A unidade dos trabalhado*
joa em grtve o a solidarieda**
de por êk-a recebida _ora_f
mtortn Importante* f-oza »

Conquistaram
80% de Aumento

Tendo que os seus
mentos não convenciam a
ninguém, o sr. Saboia propo*
o ridículo aumento de 30%,
que foi unanimemente rejsá-
tado pelos trabalhadores.

Oeoejosos de encontrar
nma solução para a greve,
Os trabalhadores se propn-
•eram a reduzir dè 100 para
90% a porcentagem de an-
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LJtVBAD
ES AGRÍCOLAS DO

DE IRES
PADA'

Reúnem-se na capital do Pará 250 camponeses, delegados de mais de
duas dezenas de associações camponesas, a lim de debater os seus

problemas — Reforma agrária democrática, crédito barato, ajuda
técnica, garantia do direito de associação - eis o que exigem os
lavradores paraenses — Importante Declaração de Princípios,

aprovada na III Conferência do Pará

íA Uuião dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas
d,» Pará — ULTAP — traduzindo os anseios de unidade, or-

canização e melhoria das condições dc vida de milhares de
^balhadores do Interior do Estado, de bem-estar social c íu*
taro de progresso da nação e do povo, convoc:* por este meio

a III CONFERÊNCIA ESTADUAL DE LAVRADORES h
TOAÍALHADORES AGRÍCOLAS DO PARA a ter lugar nos

«£827 e 28 de Julho do corrente ano, om Belém capital do
f!stadrv*

.^ua iniciava a ULTAP o manifesto com que se dirigia
*>3 camponeses paraenses, convocando-os ^^gSgggfe sua III Coníerôncia. Visava essa reuniáo debater impor-

fcateS quitas como a da liberdade e direito de hyre,***>
riaSo- terras para trabalhar; ajuda financeira e técnica; ga-
S'de™nJpSr\e e preços compeusador^ftrr^eptea^
dentes• escola e assistência médica; estradas e pontes,
SStom tX os sentidos aos pescadores, vaq^j^
âadoreTda floresta c aos Índios; extensão da leglslrçâo tra-

Jjalhista ao campo.

Diu-aute dois dias, 250 delegados, ^pr^nta^o *g! de*

««as de associações de lavradores e Pes^aor^n^r^ "' 
pc

aateram suas reivindicações e seus direitos trocai arn^

M medidas capazes de encaminhar a solução ac ¦
mas mais sentidos

Desenvolvem-se
as lutas do campo

uo Pará
Neste primeiro semestre de

1957, amparam-se as luta»
de lavradores « trabalhadores
agrícolas, no inetrior paraen-
se. Surgiram mais de ama
dezena de novas associações
e uniões camponesas, em tô-
da zona bragantina, no Ma-
rajó, nas redondezas. da Ca-
pitai.

No município de Inhangá-
ipi, instalava-se em janeiro a
Beção local da ULTAP e já
em maio, ali se realizava a
Í» Conferência Municipal de
Lavradores e Trabalhadores
agrícolas, no interior paraen-
ticiparam, como convidados
especiais, representantes de
numerosas associações de la-
vradores dos -municípios vizi-

nhos e de seu temário cons-
tavam ques'ões tão Impor-
tantes como a reforma agra-
ria democrática; distribuição

gratuita daa terras, com titu-
lo legal de posse; ajuda té-
dito fácil, barato e a longo
cnica, nifanceira e social; cré*
prazo; fornecimento de fer-
ramentas, maquinarias, inse-
ticidás, adubos, sementes e
fertilizantes; garantia de pre-
ços compensadores para os
produtos agrícolas e peeuá--
rios; transportes acessíveis e
assegurados; facilidade deor*
ganizações em uniões, asso-
ciações e sindicatos ruraia
para os produtores; exten-
são da legislação trabalhis»
ta ao campo' e relações com
todos os países.

Os camponeses do Pará
tem travado lutas em defesa
de seu direito à terra e me-
JKores condições de vida. Em
janeiro, mobilizaram-se os !a-
vradores de Inhangapi contra

a ameaça de despejo de ....
1.600 famílias e foram ao go-
vernador do Espado denun-
ciar o fato e exigir providen-
cias- N-

Na luta contra as perse-
guições dos grileiros que ten-
tavam apoderar-se das ter-
ras, surgiu a Associação dos
Lavradores de Cajueiro. Nes*
sa colônia, situada em Baju*
ru, organizaram-se os campo-
neses o derrotaram seus per-
seguidores; uma comissão de
40 lavradores dirigiu-se ao
governador Magalhães Bara-
ta e conseguiu obter a desa-
propriação de suas posses.

Outras organizações, como
a do Japiim e de Santa Rosa,
ajudam os camponeses a
resolver seus problemas im.e-
diatos; instalam ambulató-
rios, onde se fornece assis-
tência médica; constróem
muros para os cemitérios lo-
cais; prestam colaboração re*
cíproca uns aos outros etc.
Recentemente, ergueram-se
as associações campnesas em
protesto contra perseguições
aos dirigentes da ULTAP e
em defesa do direito de or-
ganização.

. E assim, graça*-à amplitu*
de já alcançada pelas lutas
camponesas no Pará, foi pos-

sivel realizar uma Conferên-
cia-Estadual da qual particl-
param 8 municípios da zona
bragantina; 2 da zona do Sal-

gado e 2 do Rio Guamá.

Expressiva Solidarie-
dade à Conferência

Não só as entidades sindi*
cais do Estado e principal-
mente da capital, manifesta*
ram sua solidariedade à reu*
nião camponesa, mias também
o poder executivo e legisla
tivo. A Prefeitura de Belém
forneceu transporte e aloja*
mento para os delegados. A
Câmara Municipal concedeu
umá verba de Cr$ 20.000,00 e
aprovou por unanimidade
uma solicitação ao Ministério
do Trabalho e ao Presidente
da República, para autorizar
o SAPS regional a fornecer
1.000 refeições. A administra-

Lavradores e trabalhadora agrícolas de Bragantina quando chegavam a Belém para a Conferêndê

TEMÁRIO
I) — Reforma agrária democrática:

a) divisão e entrega de terras (com título de posse), qu náo estejam sen-
do aproveitadas;

b) distribuição de áreas de terras, nos núcleos coloniais, em quantidade
suficiente e facilidade para obtenção de títulos de posse;

c) desapropriação da Ilha de Machadinho e de Jupatituba;
d) conservação da posse dos pequenos e médios proprietários de Inhan-

gapi.
II) _-. Melhoramento das condições de trabalho e de vida dos lavradores agrícolas:

a) crédito fácil a longo prazo e com juros pequenos;
b) sementes e ferramentas;
c) cooperativismo — garantia de preço compensador ao produtor;
d) ampliação e melhoramento dos transportes. Extensão das estradas

ligando Inhangapi ao Guamá;
e) assistência social, hospitalar, técnica e dentária;
f) dispensa de impostos aos colonos da feira-livre e garantia de transoar-

tes pelo governo.
TH) — Extensão da legislação trabalhista aos assalariados agrícolas^

a) carteira profissional, salário mínimo, férias e aposentadoria.
IV)  Proteção e ajuda aos trabalhadores dos seringais, castanhais, aos pesca-

dores e às populações indígenas.
yy __ Direitos democráticos e a mais ampla e livre associação dos lavradores e

trabalhadores do campo.
VI)  Apoio a uma política nacionalista, democrática e progressista do oovêr-

no, com relações pacíficas e amistosas com todos os povos,

ção da E. F. Bragança con-
tribuiu com dois vagões, que
percorreram toda a estrada,
recolhendo as delegações do
interior.

Também a indústria e o co- '
mércio locais deram seu
apoio à conferência campone*
sa. E as Associações de La-
vradores filiados à ULTAP
trouxeram ao conclave inú*
meras contribuições em di-
nheiro e em espécie, farinha,
arroz etc.

Particularmente importante
foi a ajuda dos sindicatos ope-
rários da capital paraense, a
seus irmãos do campo. Em
todos «ps trabalhos de prepa-
ração e realização da IH Con-
ferência, estiveram os dirigen-
tes sindicais, lado a lado cofn
seus colegas das organizações
camponesas. .

Resoluções e moções
da Conferência

Entre as resoluções apro-
vadas pela III Conferência de
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do Pará, destacam-,
-se:

—. rearfimar o papel da
ULTAP de órgão de. defesa
das reivindicações das aspi-
rações democráticas dos tra-
balhadores do campo, dentro
das garantias expressas no
art. 141 da Constituição, re-
pudiando todos os atentados
contra o exercício pleno dos
direitos democráticos do povo
brasileiro;

— apoiar todas as iniciati*
vas de reformas parciais que
beneficiem a produção agro-
-pecuária, pleiteando dos pode-
res competentes a extensão
das áreas coloniais do Gua-
má aòs trabalhadores agríco-
Ias paraenses, com o mesmo
tratamento dado aos trabalha-
dores japoneses e pugnar por
medidas concretas e viáveis,
como o fornecimento de se-
mentes, ferramentas, exten-
são dos créditos do Banco de

«Crédito da Amazônia, com pe-
quenos juros, aos pequenos e
médios lavradores, bem como
a assistência social, cultural,
hospitalar a todas as inicia-

, tivas que promovam a eman
cipação do trabalhador rural
e modifiquem a situação de
penúria e abandono em que
vivem os trabalhadores do
campo no Pará;
^— realizar, em Belém, em

setembro do próximo ano, um
Congresso de Lavradores.
Pescadores, Vaqueiros e Tra
balhadores da indústria extra
tiva dos Estados da região
amazônica e nordestina.

Entra as numerosas moções
aprovadas, sobrepõem-se poi
sua significação oatrlôtica

aquelas que se referem à en
frega de Fernando de Noro*
nha aos norte-americanos.
São duas as moções: uma de
protesto contra o ato do go-

vêrno brasileiro e outra diri
gida aos deputados federai*
pedindo-lhes que se pronii»
ciem contra a cessão de Fe»
nando de Noronha.

Declarações de Princípios
JBM sua sessão de encerramento, aprovou a lil

Conferência de Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas ~dò~Twánuma Declaração de Princípios.
Partindo da consideração de que a unidade e a
organização dos lavradores e trabalhadores agri-
colas é indispensável a elevação do homem do cam-
po e à sua aproximação com os trabalhadores das
cidades, bem como ao fortalecimento das lutas de-
mocráticas e patrióticas do povo brasileiro* diz a
Declaração:
«c-f Reconhecer, os direitos democráticos da ll-

vre organização e associação dos trabalhadores
agrícolas dentro dos postulados da Carta Magna da
nação, no sentido de encaminhar as soluções dos
problemas do campo para o desenvolvimento pro-
gressista de nosso Estado.
ey — Apoiar e prestigiar decisivamente a ULTAP
^como entidade central representativa e de coor-
denação das diversas camadas sociais dos trabalha-
dores e lavradores agrícolas, reconhecendo todas as
33 subsedes existentes e aquelas associações demo-
cráticas dos camponeses como legítimas represen-
tantes das aspirações do homem do campo do Pará.

Reafirmar a necessidade social de maior
aproximação com todas as entidades progres-

sistas do Estado, particularmente estreitar os laços
de amizade com os trabalhadores da indústria e
seus órgãos representativos, consolidados na unida-
de desses direitos reivindicativos.

/a __ Reconhecer a urgente necessidade de piei-'** 
tear junto ao Poder Legislativo a elaboração

de, uma lei de Reforma Agrária que estabeleça os
postulados da distribuição da terra, em áreas apro-
veitáveis, fixando a utilização de terras devolutas,
grandes extensões abandonadas dos latifúndios pro-
ximos às vias de comunicação, com garantias e fact-
lidades de aquisição e posse pelos lavradores que
hão têm terra, que têm pouca terra ou nela queiram
trabalhar.
gz — Apoiar o movimento nacionalista pela sobe-

rania nacwnal, pugnando para que o Congres-
so Nacional anule o acordo de Fernando de No-
ronha, em defesa do petróleo amazônico e da te-
trobrás, do manganês do Amapá e pela defesa de
todas as riquezas nacionais ameaçadas pela ganan-
cia dos trustes norte-americanos.

(* — Apoiar a proclamação do Santo Padre P<]Pa
° Pio XII contra os horrores das experiências
de bombas atômicas e defender a causa da paz e do
entendimento pacífico com,todos os povos.»


